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GAMAM DOS DEPUTADOS 

Elemento servil 

DI«c«r«o do ar. Lourenco de Al- 
bu(|uwr<tu<>t proferido I»M aeitaAo 
do aY do oorraat*. 

O mr. Kioorenvo de Albuquerque 
»»• jaitifl««r a «u» poal{lo em <i-«a du u«i.iu. 101- 
aialariOi • diier • milo por qae «dhars *o projeito 
dt 1* d» limo tom ■ meia* aiaferidadt •om qae 
eembeleo e de 16 de Jalho. 

O aakre dapalado »r. Andrade Kigoeira quando 
pala primeira lei diiantia o aataal projeato, da- 
alaroa qae alie ara repellido pela opinilo naaionil, 
aama taaUmaata aa raaaDhaaeria aa oa dapnUdoa 
exhlbiaaam na airenlarea eom qae ao apresentaram 
áa araaa. 

Pale qae dia raapeilo ao orador, qnando ae apra- 
aaaten eaadldato a nltima eleifla nBo eierevao eir- 
aalaraa ; a aoa opinilo ara jl de ha muito anobe- 
elda, e quer aa Imprenaa, qner nse reamOas de 
alaileraa a qae aomparaeent aempre deeUroc q o 
■Ia aaaltaTa rotoa de amiaade, nem de aympathia, 
a aim   rotoa qae iignlflaaaaem um prsteato aontra 
• projeato da 16 da Jalho. 

Admirea-as o ar. Nabnao de qae' oe diüidentes e 
eoater*ederee apoiaaaom eata projeeto, qae no sen 
entender, bem «orno no do ar. preeidente do oonse- 
Iho, ara mnia adiantado do que o projeeto anterior, 
ao qnal aembatiam. 

Daa palavraa qne o nobre depotado proferia a este 
raapaita reaolta g»ve injustiça aoa eonuarTadores 
diaaidentea qne apoiam o aetasl projeato, porque 
eatea nlo tinham empenho am promover agita«So 
aobra a qaaetlo ; quem podaria ter essa empenho 
aram aquallaa qae queriam manter-ae no poder. O 
qae eoniervadoreo nem diaaidentea libaraee podiam 
aoaaentir a» qna aa porTOrteaae a indole do nosao 
■jratama da (etarne. 

Cenfeaaa qna tranaigia, aomo transigiram todos 
■qaellaa qaa aembatiam o anterior a apoiam o sa- 
taal prajaeto ( a aam desaer i analyae daa dieposi- 
(Vaa 'a aada am deiles, reeonheee qae ambos elles 
Mm a atra ai pontos aamelhantaa ; eomtado julga 
qaa o aataal approsima muito maia e dia da ex~ 
tiaegle da aieraaidlo de qae o projeeto de 15 de 
Jalho. ,   . 

Nlo poda a orador eomprehender aa dealaraçoas 
feitaa pale aobra depalado, qoer pala Impreasu, 
qaer aa tribnaa. 8. ase. julgou ineafflaieote e ia- 
«ompleto a projeato de ar. Dantas; maa anteude que 
aaea projeato é preferirei ao aetual na exeeuvlo que 
devia tar. Mia sabe o orador eoma o governo, no 
•aao da aar aenvartido am lai o projeeto, poderia 
ampliar aa dispoai(8es deasa lei, aalvo o aaeo de 
naatpaçlo da attribniçBea  qna  o governo nBo tem 

Paaaa qaa « aataal projeeto nlo aontim disposi- 
eSee BOBOB faTorarais i aansa da libartaf Io do qae 
a aatarier. (Conteatsçlo do ar. Beierra Cavaloante). 

Mia aaba antlo porque, sende aata projeeto maia 
•traaada da qna o ontro, inerapam a diasideeeia e 
•a aoaaatvadaraa da a apoiaram a rejeitaram o de 15 

À oppoaiplo qaa moveu ao miniatano Dantas nao 
M hnaaaa, m»m aa podia basear, em motivos pes- 
aoaaa, parque nanaa a influencia daa palxSea entrou 
am aaa animo, quer para apoiar quer pare eomba- 
ter. qatlqaar idéa, tanto maia quanto nem do 
ix-eraaidente do aoneelho nem doa seux ooliegsa de 
gabiaata raaabin nenhum aggravo  O qua o moveu 
• eombatêl-o foi a profunda aonvioçffo que tinha de 
qae a projeato da 15 de Jalho era prejudiaial aas 
interesses do paia. 

Sa feeaa impallido por sentimentos peaaoaas^ana, 
•ppeaiçla aa er. Saraiva, de quem suffreo ha anuas 
Sravilsima injustiça ; maa apeiar disso nana. 

eixou da manifestar-lhe a veneraçle a o raapeito 
devidsa i elevsçío do sen aaraeter. Apoia-o n'ama 
eaaaa qaa reputa jnata, eonveniente a urgentíssima, 
qaal a da amaaaipaflo lenta e graduai doa easra- 
voa, tel eomo a qoar a prajaeto. 

Aa «iniaterio paeaade nlo pi de apoiar, porque, 
eem attender ia airenaitaaeias flnmaeiras a eaunu- 
miaaa de pai», a levado aómente par aeatimautss 
hamanltariaa, agito» imprudantemante e qnia im- 
pir i eaaara a aoloçfo da ama qaastie da qual tem 
Maaltada taate» malea. 

O ar. Mabaao emittis algumas proposiçOe» que ao 
orador nlo pareeem orthadoxas. 

I)laae a. ex«, qae e imparedar, diaealvsnda a c.i- 
mara par tar vetado aaatra a emanaipsçio doa ea- 
aravei, preatou ao paia aeatimentsa que oa aeoa ra- 
praeeatantea lha bavile negado. 

Maa a aobra deputado nlo tem rsxlo na apro- 
eiaola qaa fw, parqaa daa a entender que o Im- 
paradsr   tinha  aapoeado   a idia da emanoipagao, o 
• ae partaata a aamara havia sido derrotada. 

Mia taa railo a. aza., porquanto o poder poli- 
tiee da   Imperador  Blo pide pender   para um nem 

para outro ludo   da oanaara. A nuçlo   é que ojmpatu 
enoaoiar-se sabre e idia, 

Disse também s axs. qua a quasllo oam<i asti 
devia sor dasidida por itm «uktsc», pir utn deireta 
di governa sim a vot > da naai mbló i gsral. 

Aaxira ahaguriamos ao despotisma, e isso è o que 
o orador nBo qaar. r.mM ■ muito da uogBo loati da 
opinilo pobiid, o por IKSO reoalio asai H"^9 'i'Hs- 
t»du para a soluçBo da qnuatBa que oaeupa todoi oa 
espíritos. 

Dislarau a '.i;>l> <i deputada qne o prsjseta aatuil 
sigaifli*v<i uma traoaasçln outra o guvo.no o dia- 
siaaotea o aonserviidorna. Pois seja ; mas o orsdjr 
prefere-a a lançar o paia na ruma, s deolara que 
ae afio oonadira no que a libirta;Ba immcdiata IJU - 
caria o Império n'uma poaiçfio uterradarB,V4.ltal a- 
la ssm hnailar. 

Collaque-KS o nobre depatnda na poaicKo, nlo de 
propagandiatu, mas de estadista, a diga ne, n'j.s 
oiroumstauaias angustiuaas um qna nos bobamos, 
ufio sniia a «b.olivBo   immodata   uma   calamidaoe. 

O SR. NABUCO:—Pjr oartoque afio. Saria oaoU 
mais vatajooo para o p»iz. 

O SR. LOURBNQO Dlí ALBUQUERQUE! enl6 
psrauailiJo da que o nubro dupuludu aao eonh^ei 
bem as eondiçS a eoaaomiaus uu-<t ■ paiz, SOUSJ ve- 
ria qua osiie auto imprudeiuissimo traria a dosor- 
gamsaçBa aimplota do trabalha ngrisala, a oomo 
aonsequenaia noaessaria o dessalabra da nossa ar- 
çarauato, a rolai aom^leta daa noeiua fliaaças. 

O a>fá, r. oi priajip<l d. nossa industria sgri- 
sola, flaaria aompietameate abalado, purqua o pri- 
meiro iaipnUo duqiolttis que, dtipoM de muitos ao- 
nos de trabtlbo, luoubt^m a inefável voutur,. da li- 
berdade, é g". .r delia, porque ao animo do eaorava 
tanto afia lyaoniuiaa trubalho o eseravidáo eumo 
liberdade a uaiusidada. 

Só deiiois de sonheoer que o trabslbo digaiflsa e 
hotn m, e que não pódu pi-eeúindir doili para Tiver, 
é que • osarava ao resilve A proaurar oíoupsçio. 

Eitro aquellas que qajiem a liburtaçia immedia- 
ta e uquallus qne aSo qaeram mais do que u lei da 
28 da Sateiubru, füi mnito bem og^bioeta eioolhen- 
do o justo meio, aquellea qua querem a r.-f-rmi 
realisuda peloa meios lembra IOS pelo nobre deputa- 
do por S. 1'aalo e seus uiu<ga8. 

Observa que u posição do nobre deputado par 
1'eruambuoo é muita hympathea Mas s ex nBo 
f.i passar projsato sen, ufio tem a responsabilidade 
do podsr : no dia em que a tivesse, lealana moita 
iates de apresentar ama reforma adiantada, aomo a 
qae s. ex  qner. 

Passandii a apreaiar algumas propoaiçSss tio er' 
Andrade Figooi *, diz que s ex. pirmaneoo eamD'e 
na mesma posiçfto, loaapre a^hereaie desde 1871. 
aSo por teimosia, mas por aauvieçfio. Faz-lbe esta 
justiça. 

S ex. quer qae o governo nBo trate desta que.i- 
tSu, que dmxi a sàa solaçSa li uaç^a lenta, mae in- 
fallivel do tempo, a<iqaH«ando assim qaa a prop»- 
g>Dda nSo póle m*is parar, o/ao ha de ir por dian- 
te, porque exa t< as goiana syoipalhias, OSJ valen- 
do medidas de rigor quu se empregaem para aba- 
fal-a. 

Nío é posaivsl olhar indifTireats psrs as oaear- 
reneiae havidas de am anão a esta p-rto. 

A objeeçSo doa seus ao-religionjrias, que s. ext. 
aSo eon«eguin adhensnem uo aea moda de paus .r 
nesta qaeatSo, objesçSo fundada no reseio aa qae, 
se subisse agora am uiaisterloaaaservador, eor-lue- 
ia impoasirul resistirá propaganda qae aa liberass 
Azassem para qae a emaneipaçfia aa fizesse mais ra- 
pidamenta, ro pur.doao nobre depotadodiznndo qne, 
ao a propaganda se msuiaria noa linailes da legali- 
dade, e onlfio a emaaaipxçSo se faria gradnalmenie, 
ou nBo »o ro-uteado.uessHs limites deviaa. ne lib'- 
raes leiubr ir-so dos cxeraplos d>a rovolatõcS da Mi- 
oas, S   fuulo o Perav.u,bu«o. 

Mas, opuaar d« n>biiidida do nobre depotado, s. 
exo. não aoaeegoia dbmovor aeae «ii-religionsrica 
da propósito em qae se aahavam de apoiar o aatoal 
gabinete o o s u projeato. 

D ase também o nobre deputado qaa o sr. presi- 
dente do oonseibo aSo p^dia insistir oa rasoloção 
desta questão, porqas para tanta filtavu-lhe o eon- 
aarsa doa liberaes. 

Qae nia era padameatir a am fíevorno o proaurar 
o aaiOrdo de aaus advortiarius para uma qaostfio 
destas. 

Mostra o orador a oroaeliinanto «oiresta do gabi- 
ueto, tratando-se di orna quesifio cSo politisa. mae 
saaial, par ter proOQrado a cunsarsa das eonsorva- 
dores. 

Mas o nobre depotado é sempre C'<heroata : nío 
quer qne oa Ubsraes façam a reforma, nãu para quu 
os aonsorvadorei a roalizam, mas para que absoin- 
lamente não se faça. 

Nesta queslio quem serüo oa dissidentes, o par- 
tido eonaerva^or oa o sr. Ao irado F gueiro ? 

O n. lira deputado nffi-ma qoe a proviDOia do Rio 
de Janeiro não qoer e-<te pr jeotu ; entretanto aio ia 
hoje no Jornal da ('ommeraio veoa pabliea^aa di- 
versaa roprsseot"ç8js de UTradoros muito uotavaia 
desta proviooia, por meio das tiuiea manifestam a 
sus adhesão ao projeato da 12 de M   10. 

Nota que mnilos aolicgoa do   cr. Andrale F guai- 

ra, grnndaa fasendairea e que raprsseotam familiss 
importantes do lavradores, asntam am ulvitro di- 
verso do qua quer u aubro dapi^sdo, e hjadam o go- 
verno . 

A difforença enlre olles e o nobre deputado é que 
«. eis. defsode ama aaosa que perteusa so passado. 
BMss aoonprahaadom que, eioqoaato esta quesIRu 
não fdr resolvida, o püdur para ellcs saria mu pte- 
suota da gregos. 

Allogou-so que a posição do nnbre presidente do 
aon-elbu não o parlamentar; ema allegicfia nBe 
proaed<<: s. txi. nBo pada votos nem aos oeus ami- 
gos p iitioo-, nem aos seus adversários, porque não 
ustlo em jogo luteressss seus nem do aeu partido, 
mas o imeresse n .c.onl. 

NSo aunhesa posiçZo msie digna, maia eorreela 
do que a do nobre preaidaate da ouasalho, que não 
ouaiu eom o upoiu das oonHervadores pura o aea mi- 
nistério, mas tem o direita de esperar que pur la- 
teraasoa de puitida não ao sacrifique os iatarassaa 
do pais. 

Na dia om qao passar est) projecti on aonssrva- 
dores bfio de oerrar fileiras u i.iar opposivão ao ga- 
binuta ; o so untBa os libsraas .'vj? divir|/uates ufio 
u apuiurum, a. exi, ui-o insistirá para continuar no 
poder. 

U arador já tevo a franqueza do dizer que tranei- 
gio e transigiu moito, nüo quer transigir mais e 

I declara que re o pirtido suaservador sabii' amanhã 
e troox ir aia projasto ao no a de li de Maia, tora o 
sea apoia, a que se umsnhB o partido liberal craa- 
xer um pr jsato mais adiantailo d" qaa este, o aea 
partido aio te á maioria nesta otmaia. 

Alil iii'i qua nioguam da antigo dlssidenaía libe- 
ral foi imposição ao sr. praaideate do aoaaelho, nem 
ex «ia indeianiesçio pelos sexig^arioa. 

Tratinio do fundo de tua .aoip ção, diz que a 
omonda da oommi^sSo nSo represeata nennnma 
traaaaaçilo oom u R.o-Qrunda aj Sal, relativamen- 
te ans 5 por oonto aiidiai-iQass.l 

O SR ANDR-LDU FKiUBIRl diz que a provino.a 
do Ria Qruude uão póie deixbr de ser isenta da 
impo to aodiaijnal dos 5 por sento; parque, teado 
tarifa ospesial, se não póie nsgar os direitas aa- 
taaos, menos podará pagar oa 9 por oonto addioio- 
aaea. 

O SR. LOUIIBNÇO DE ALBUQUEIIQUE nSo eom- 
prehsude somo os impôs ias   destia-^dua á introdne 
ção da oilonos mereae a opposiçãa dvs uboliaioaia' 
tas, quando   a   coloniiaçSo   ennqaeaa   e piivóa am 
pali. 

Asha qae o sr presidenta do aonsellio está no seu 
direito fazen io qaestãa da gabiouto doii daae pontos 
da soo projeato. 

Nmguom .'.ente mais do qnn o orador a divargan 
oia que exi>to no   partido   liberal o   ninguém mais 
desija a sua Uí Ca. Botre a   dissidonaia   antiga e a 
aatoal não ba   divergousia  de   pnnoipiua,   só póie 
haver algum reseniimaato pist-oal. 

I5.it i. disaussãa fica adiada pala hora 
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Mia faramoe aaunaa leitorea assitsir a esse jaa- 
Ur, aa qnal|aada ae paaaau da iatareaaa para * noa- 

""BWU^dlJàr qaa, liai i aaa palavra, a homem da 
•abãllee frizalhoe moetrea-se muito sfTístao-o. 
aaita dalieado, mas, aa mesma tampo, muito pa- 

t,Aa»a<>a aeboa-o eueantador a faadon aalla espe- 

"l-Vr-uJ]: éíZúr, Ovidla «..doa vir a» a.r- 

"^Tacaaixa-la 4 eaa parta, diaM alie t d.pois. 
iJTpár. a miaha aaaa. aada a sua imagem ba da 
ieaoaahar.me.    Ood. m.raf 

_«W laí Oaiea a. », em Batignolles. 
O aerre partio.  a ae aaba de um quarto  de hora 

^JÍlW^Vvl-lef perg-atou a m.ça. 

•paaa^-M. raspondao O.idio. 
~AMibi;  fe aaia  horael repetiu a eoat.re.ra, 

•'ílRoi.W.t. eada .l-e«. tedaa aa diaa. 

ZAÍ?oa«a'.ait-iaqa.at. lha dia  respeito. 
fclaíal Ü aataa da Mahor. a a •■»•'•"'•"""^ 
.endTaJo aa alasfo, que h» da sgrad.r-lbs 
"^Suíhia» * a» ievilhalr».   Até aaaahll 

^íl^ãr^aa^alra ,ae a lav.aaa i pra- 

"Sí^-iaba diaa da ri para ei, aafr.gaada aa 

T 

No dia segoiate, âs onze bcrss, monos nra quar- 
to, Ovidia entrava na sasa de pasto e ousommenda- 
va nm almoço floo, do que a moça devia participar 
is orne horas o am quarto. 

Antes de separarem-se, Solivesa e Amsnda eon- 
veneionaram jantar juntos i noite e que todos os 
dias seria assim. 

Doas diaa depois, obegaudo a mrça ás onze horas 
em p-nto, disso au aao valbo admiradorl: 

—Haje presisamos almoçar depressa. Tonto umas 
volta' a dar para a patrda. 

— Umae voltas ? 
—Sim. tenho que levar a fazenda o a gnarniçBo 

de om vestido de baile a ama das eostureiraa ex- 
ternas.    B' obra urgente. 

—Vao longe I 
—Para o outro lado de Paris, eáaa Bourbon n. 9. 
—ae a easa   de Lueia, disse Ovidio de si pare si. 
Dapoia aeareseanlou em voz alta : 
Pi li-.oar J que a acompanhe f Asilm, ao menos, 

fleuremoa mais tampo juntos 
— Poia aio. Tome nm earro e eipare-me a vinte 

paasoa da easa. 
—BsUmoa entendidos. 
A moça alaeçon ás pressas o sahio da easa de 

peito. 
Ovidio foi prosar»r am earro e fel-o parar nZs 

laaga da easa da ara. Agoscinha. 
Amanda nlo o f«s esperar moito tempo. 
NBo tinham desonido daz minotos qaaodu ella 

aotraa no sar'0, ii: o aau embralho aa b.aeu da 
frente e di-re ao sothairo : 

—Caea Bourion, n. 0. 

IV 

Ovidia enteaden qoe era ehegsdo o momento de 
interrogar, e pergoatoa : 

—A soa pairfia tem moitos «ostarajrss (xtarnas? 
—Nio, raspundan a aistaraira. Ei Ia ato gosta 

diaso. Eolretnio, per »x*apçXo, tom algumas, que 
qaer ecaaervar, e qoe por uma r-.zio ao ootra nBo 
podara ou nio querem flsar na icj».  Aaaim, Lueia... 

—Qism é Lsaia? interrompeu Ovidio. 
—B' a eoatuieiia s eaja eaaa voa. 
—E" ae«af 
—t,'. 
—Bsnita T 
—Nem booit», aam feia, nm aitopida esmo noi* 

galliaba a*Aogols a impertigals soai alia td. E' 
p4r» a geate aaaa her o- h ■•bros; a»»» se ea aars- 
ditiaaa aa soa virtada ! M.a alia i Bt-itm ksl>.!, i 
praaiso f»ier-lfc« assa jastíç». e a patri, Fd>a eoa. 
tar aia alia. Por «nmpl». abi está aaa vsatida da 
baila qaa d r reeiso ir prevar depois a* saaahi «ra 
Oaraana é» Colsmkea a qaa dava ls<r pranpta sab- 

faiii. ii aova noras da noite.   Psia bea. 

(tfuaaNZSMBia^tTKnuui agsggy 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 15 DE JULHO 

DE  1885 

Presidência do sr. ManoelJosé de 
Araújo Costa 

Aos quinze do Julho do mil oitooentos o oi- 
tanta e cinco, nobti Imporia', uidado de S. 
Paulo, no Paço ca Gamara Municipal compa- 
recoram oa srs. voivadortís Araújo tosta, 
Ríiphiol de Barres, Lopes do Oiivoira, Aqui- 
liuo do Araiiriil, Outra Rodilguos, Nicoláu 
Baruel, Atitonio Paus do Barros, Luiz For- 
roira, Nicolau Quoiroz e (i.   Franzen. 

O sr. presidente declara aberta a sosaão. 
Tendo o secretario participado não poder 

assistir á SOSíIíIO, por iucomrnodos do saudo, 
o sr. presidenta, na fôrma da lei, coavúlou 
ao verendor dr. Dutra para ooouparo logar 
do secrttíiio. 

E' li Ia o approvada a aota da ant'Cddento, 
com a recamaçao do sr. Antouio Paes do 
Barros para quo so duclaro que, na sessão 
ant nior, TI t m cotitra o parocor da coiumis- 
são do obras sobm os concertos na frente da 
casa do Visonlo Xavier do Medeiros. 

EXPEDIENTE 

ornoios 

Do provedor da Santa Cisa de   Misoricor- 

ka de setar aaabade a aaaa hera, e ha da taar bani- 

—Em Otronua de Coiombes aos voatido de baile, 
dinse Solivoau eom ar de admirado. 

—Qua tem isso lia aingular I E' para a senhora 
do m nrc, que foi eaavidadi p ra a easa do prefeito 
do 8eoa. 

—Bsea menina Lasia tem da ir provar o vestido 
tSo longa ? 

— P-! . (ii'.r •' i do forro não é t3n Icn^a aosim. 
Bi, que aqni estoo, tenho ida varias vszaa á ea<a 
■iessa senhora. Torna-se o trem na estação de Siu 
Lsiaro. àabs-se na estiçio de Bois Celombas; atra 
vess* ae a estrada da forro d i Versalhes e segue-se 
ao longo da linha por aaa eamiaho qaa vai á easa 
do sr maire. Oa dia é am passeio bonita, mais da 
noite ! 

—Batio, sndeu par U da noite f 
—Sim, ama vez. 
—Sóiinba? 
—NB», eom Lueia. Fomos levar nm vaatide de 

baile a ea-ia aanhora, e ara preeiso qoe nós a viaae- 
mos vsatida para earrigir algam dsfelta. Essa fre- 
guaza é minoeiosa e nBo é fasil de aontentarl De- 
moren-nsa ató depois das dez horas. 

— F irsra eotio ubrigadsa a ir tomar o trem am 
B.is Colombes a rsa» hora f 

—Sm, i meia noite e sais miaatos. Ella nia foi 
aapat de uffirtser trazer-nos pata Paria na soa aa- 
leça. 

—Realmeate, ato devia ser moito divertido andar 
paase anda por eaminhos desarloa tio tarde! Com 
aerfz* tivsram medo... 
 Poda jarar sem susto. Tremiaraoa aa dosa eoma 

varas vardsa. 
—E terá da voltar lá por eausa dessa vestida? 

disse Ovidio, apontando para o etubrolho qaa estava 
no bauao da frente. 

—E' de reteiar. repliosa a meaim. Ah I ««moi 
ebirrseido esto iflleio. 

—Isesneia I pasieaeis 1 tniohi qaerida I Talves 
aio tsaba qae trsb* hir par e-se tflloio sborrseido 
por moito tempo. O mea d-dioho diz-me que ai- 
guen, que a admira lanio quanto a estima, nio 
taidari a alfjrecar-lb^ ema posifii brnhsate 

— Altroem que me admira t lepetia a aoça ;qaem 
«elle t 

—Ah I eoqaete I bem sabe qaa aoa eu. 
Nesse m "tisato o oarro paroe. 
Tiaham ebsgido aa n. 9 l« eies B o-óoa. 
Amaoda   uaac   e aabrolha a s.b o do aarre, di- 

zsod ■ a Ovidio : 
— B^er-me sqoi. Estarei de ,volta dsoIra ea 

eissa stauUa. 
Eatrso a* 8*f> eu qaa Laeia morava. 
O Dijsaaz f««,«i4u-s! aa aa canta do earro, fe- 

ah-n m* elh m «m aomaf ja a r.isati'. 
Ligsira asma ama gasalta, Amaada sa*'.* sa saU 

• n f.ras d* aoslarsir». 
Bstea dats paa**lia'a«< aa perta. 
— K itre. it'» Laeia d* iatarier. 
A aaataraira eatrea. 

dia, du 3 do corrente participando achar-so 
prompto o udilicio quo tem do servir provi- 
soriamente do Azylo do Miudiisidadu-—Intei- 
rada, respouJeu-se agradooundo a participa- 
ção. 

Do vigário da freguozia do lira/., de 3 do 
correnti acompanhalú de um abaixo assigua- 
do, morad TOS daquolla freguozia, indicando 
a melhor diroeçao para a rua que deve com- 
municar aquella froguezia com o novo cemi- 
tério om cOMstrucç&o.—Com informação do 
engenheiro á commiasão de obras. 

Do juiz .lo par. em exorcicio, do districto 
do sul da Só, de 14 do corrente propondo a 
exoneração do escrivão daquolle juizo, José 
Pordrio do Lima, o a nomeação de Francisco 
Carlos Augusto do Andrade para o substituir. 
—Approvado. 

Do procurador da câmara, desta data con« 
suUaudo sobro o imposto de 3Ü$Ü0Ü rs., que 
marca o orçamento vigouto para os quartos 
com portas para a rua e sem janellas, equi- 
parados aos coi ticos —A' commissão do orça- 
mento. Votam etintra os srs. Lopes, Fran- 
zen o Aquiliuo. 

Do admiuistrador do cemitério, de 25 do 
moz passado, polia Io diversos objootos indis- 
pensáveis para o serviço de autópsia nos ca- 
dáveres.—Ao medico da câmara para infor- 
mar. 

Do mesmo, pedindo um ajudante.—Intei- 
rada. 

Dos flscaes da câmara, de 2 do corrente, 
pedindo quo a câmara solicite da Companhia 
Cantareira o Exgottos providencias no sen- 
tido do serem melhorados os encanamentos 
quo dão sgua para diversos mictonos. Outio- 
i>im, que se peça ao exm. sr. chefe de policia 
ordens para quo os guardas urbanos auxiliem 
aos fhcaes n > desempenho de sua flsealisação. 
—Quanto á 1* partj, à commissão do obras, 
quanto á 2* provtdoncie-se. 

Do aforiloi-, com o balancete do mez de 
Junho lindo, « saldo que entrega ao procura- 
dor ao Rs. 47$7Ü0.—Ao contador e commis- 
são do cuntas. 

Do adminUtrador do mercado, com o ba- 
lancete de 3 do mez de Maio, e saldo de Rs. 
\:òll$íii que entrega ao procurador.—O 
mesmo despacho. 

DJ administrador do cemitério, com o ba- 
lancete do mez de Junho ando, e sal Io que 
entrega ao procurador de Ra. 408$00o.—O 
mesmo despacho. 

Do veterinário, com o balancete do mez de 
Junho, e salio de Rs. 336$4^0 qua entrega 
ao procurador.—O mesmo despacho. 

REQUERIMENTOS 

Do padre PascoalGazino, pedindo pagamen- 
to do despesas qae fez com assentamento de 
guias em frente ao sou prédio da ladeira de 
á. Fran úsco.—A' commissão do obras. 

Do Bernardo Btaudigol, Josoph Bryan e 
Miguel A-nuni i.ui, do teor  seguinte : 

Os abaixo assignados vom com o devido 
respeito exporão muito digno sr. presidente 
o mais vereadores da Câmara Municipal des- 
ta capito!, o seguinte : E' um facto geral- 
meuto reconhecido e incontestável que o es- 
tado aetual da várzea entre a rua Vinte e 
Cinco do Março e o bairro do Braz necessita 
do um inellioramento radical. A irregaiari- 
dado do terreno è causa do âearem as águas 
da inundação na estaçáo do chuvas estagna- 
das, produziaJo miasmas insalubres, ainda 
mais, o despejo continuo de lixo e de maté- 
rias pútridas naqnolla várzea tornam mais 
inmmjoto o perigo do opidemias, o por iaso 
paroao-noá que um saneamento prompto o ra- 
dical seja da mau r urgência e necessidade. 
Não somos nós os primeiros a reconhecer a 
utiliiado de semelhante commettimento, pois 
quo, já por repotidas vozes tem  sido discuti- 

—B' a senhorsT disse e noiva do Laoiano. Aposto 
qaa mo traz tiabalho org.inte. 

—ii  ;iiiu a aposta. Cm effaito, é muito,urgente. 
—Par* quem ò f 
—Para ama fregueis impertinente. Adivinho 

qeom é ? 
— Eutio é para a sra. de Qarennes de CoUmbea, 

disse Laeia rindo. 
—.lusl iraer.lo.  Um vestido da bailo. 
—Q lundo ha do s ir provado f 
—Dop is do ama&hB. 
— Dapoia de amanhB, á impassível. 
—K it.io porqoe f 
—Porqne tenho em rcS-s nm vestido, tambam 

muito urgsate, para a menina Harment. 
—Largue esse vestida. E' ordem da patroa. Este. 

antea da todo. B' presiao ir proval-e dspoia de 
amanhl, ás trss horas. Essa sonhara praeiaa delle 
para ir aabbsdo i reeepçio do prefeito do Sana. 

Lueia ergoeu as mios para o testo. 
—S.bbado I exalamou fila. • hoje i qaatia-feira I 
—Te;á da trabalhar á noite ! A patroa enserre- 

gea-me de praaietter-lhe 'uma boa g.-atifiasçio. Nio 
quer perder a saa fregoeza rnsgnnnta de Qarenne 
Colombes e quer «ontental-n a tolo o eoato. 

—Peis bem, hi de se fasrr. Seri preeiso levar o 
vestido, ao.iin da outra veaT 

— N .-.arilnriõúta. Mas ea irei tom a senhora. A 
patroa disse 

—Isso aio impedia qie tivéssemos medo nu esmi- 
minhs deserto. 

-Haoemoe de tentar para ler eertgsm, 
—Kmflm, se é prsai.-o... Agora, «zplique-me e 

feitio a r.ioatre.me aa goarniçSas. 
Amanda abrio o embralho e deu ae azpliaaçdts 

pedidas. 
•—Ciüipreheadi.  Voa eomeçar ji. 
—A prsva é depois de amauhB, aa tree heraa. 
—Ssrei psotcal, 
— E o vestido para tabbado, ás nove berae da 

aoita. 
Maa antta disso bai de tarnar a vel-a, eem du- 

vida r 
-Nia na cffleina. Mal tarsi tempo para pre- 

parar o mea almoça o a maa joatsr. Previna i pa- 
troa. 

.—Batia, eu virei ei para aos aatendermoe a res- 
peito da ida   Aii tomgTt. 

—Até sempre 
Aaaada e-h o da qoartiabo a daseea a saeada. 
Ovidio, qae estava raltetiafe, de olbea feahadet, 

Mt.aa.eaas qaaadü v«vio abrir a porta do earro. 
-Estava aoraiuio » diaae a aoça, aeatanda se 

ae taa isde. 
— Pari vi-la ea soe boa. 
-Isso é bonita í Talte p-.ra a ponto de eada ta- 

bimae, d aaa alia o* eoahsira. 
Caa hera dapaie Aaaada entrava •« eata ia 

ara- Agettiahi, depoii 4» praaetter eaeratrar Ovt- 
iie i pene 

do pela imprensa local, oomo também varioa 
administradores da província, e entre elles 
o falleoido benemérito presidente dr. Joio 
Theodoro, foram convencidos da urgente ne- 
cessidade de transformar aqnelles terreooi 
imprectaveis e feios em logar sueco, ameno e 
de utilidade publica. 

Dopois de aatndoa próprios a baseado* em 
parto nas observaçOdS feitaa peloa engenhei- 
ros da Companhia Cantareira e Exgotos, che- 
garam os abaixo assignadoa 4 odnolasKo qae 
o aetual mau estado dessa várzea bem pôde 
ser melhorado, mas unicamente fazondo-ae 
importantes obras. Em primeiro logar, á es- 
cavação de um grande canal qne tenha bas- 
tante capacidade (ara receber no tempo d^ 
chuva todas as águas, qne at* agora mon- 
davam os terrenos adjacentes. E' verdade qoe 
esta oxcavaçSo do canal em toda a sua ex- 
tensão até o rio Tiotó, causará grande movi- 
mento do terra, aliás precisa para aterrar e 
indireitar aquelles terrenos ondulantas e 
designaes, e produzirá despesas qne ainda 
so augmentam com a oonsírucção necessária 
de pontes novas na proporção da largara do 
novo canal; mas, como para grande mal pre- 
cisa-se de grandes remédios, assim também, 
segundo a nossa opinião, aquelle estado ruim 
somente pôde ser remédio, nSo poupando 
nem exforços, nem despesas. 

Bm formando os abaixo assignadoa sen 
projeeto de canalisaçfio, tiveram em vista 
como ponto principal a hygiono da capital, 
mas também não se esqueceram do constan- 
te engrandecimeuto da cidade que, n'um fa- 
turo talvez não muito remoto exija com im- 
periosa urgência mais meios e portanto mais 
facilidade de oommunicação.entro o centro a 
os subúrbios, como também praças oa jar- 
dins públicos, e por isso incluíram no aea 
projeeto o estabelecimento de um jardim pu- 
bliuo e a abertura de uma rua nova entra a 
rua Vinte e Cinco de Março e o Braz. Uatro- 
sim, conceberam a idóa de reservar-se em 
logar próprio terreno suficiente para am la- 
vadouro publico, dotado com obras adquadas. 
Em summa o nosso projeeto tam em mira 
utilUar aquelles terrenos incultos, insala- 
bros e imprestáveis, tornando-os seocos a sa- 
lubres. 

Antes de passar a explicar os trabalho* 
necessários, permitti-nos de fazer algumas 
observações sobre o estado aetual da várzea 
e quaes os obstáculos que até o presente ae 
tem opposto ao seu melhoramento, e depois 
pretendemos expor os maios que se devem 
applioar para se conseguir este melhora- 
mento. 

A ai tura da água no rio Tietê perto da 
Ponte Grande subio, no annodelSSO a 7."83, 
no de 1381 a 7.■"54, no de 1882 a 7.-Õ9 e 
no anno de 1883 a 7.""23 acima do plano de 
referencia adoptado pela Companhia Canta- 
reira o Exgottos ; na embocadura do Taman- 
duatehy, rio mais baixo, as alturas nio po- 
dem ter sido senão inferiores a estas. Nas 
mesmas occasiõas foram observadas alturas 
dágua na várzea entre a rua Vinte e Cinco 
de Março e o Braz até 9.-65 acima no mesmo 
plano de referencia. E' portanto evidente qaa 
se pôde diminuir a altura da água na várzea 
por cerca de 1/4 metro, removendo os obstá- 
culos existentes para ter corrente desemba- 
raçada ao Tietê. 

Estes obstáculos são : 
1" vãu das pontes, totalmente insuficiente, 

(por exemplo, o da ponte pequena tém so- 
mente 13."j 

2' largura e profundidade insuficiente do 
leito do rio e 3° a tortuosidado demasiada- 
mente pronunciada do mesmo, e finalmente 
a conseqüência destas causas, a íorraaçlo da 
bancos o de buracos impedindo a corrente li- 
vre das águas. 

Em consiquencia da detenção o do espalha- 

Bste. muito preoeeupado, foi passeiar ne benla- 
Vurd, deixando a imaginação trabalhar. 

A's oito horaa eaparou Amaada á eahida da oM- 
tina e levou-a para jantar. 

—Amanhã de manhã mão almoçarei sem a aa- 
nhora, disse elle. Sou obrigado a ir a Pontaiae- 
blean, a nogoeio. 

—Oa negoeios antea de tudo. 
—Mas, havamoe de jantar joutos. 
—Essa eaperanfa fari eom que e dia pareça ma- 

nos longo. 
—A aanhora é adorável I   Qua faramaa á naita f 
—Quer levar-me (is Fuliee Bergéra f 
—Qooro tudo quanto a senhora qaar. Vamoa. 

Lueiana Labrono e oa homeaa qna a aeompaaha- 
vam ahtgaram a Bellegarda áa dea horaa da aaita. 

Na estaçBo irdiearam-lha nm hotel, onda eaaoa- 
trarsm boa aeia e boa eama. 

Na manhB seguinte, Lueiana foi á fabrica e 
entendeu-se eom oe indnstriaee devendo SSÉW 
{ar no dia seguinte aa obraa qua alia tinha d* di- 
rigir. 

Dapoia deasa entreviste julgou devar informar • 
ar. H.rmant da toa ahagtda a boa porta a daa pa- 
lavraa troeadaa entra alie a oa ssos eliaataa. 

Doranta a viagem o mo|o tiaha-te eatregoe (a 
toaa raflsxSea. 

Lambroo-se da sn» noiva, a lambrando-ia dalla 
nlo podia impedir a imagem de Maria Hsrmaat da 
appareeer ao lado da da Laeia. 

A sua memória traçava tadaa aa ainndeneiaa da 
soaaa que houve ao domingo, aa quartinho da eoa- 
turaira. 

Via e roato pallido da pobre Maria ; via aa aaaa 
labiot eoalrahidea, oe seue otbae raaoa da lagri- 
mas. 

Comprehendie e eoffrimeatú desse eoraçie, qaa a 
sua iadilferaafa despedaçava ; aa tortarae daeea al- 
ma qae o teu amor por Laeia eatregava aa ( 
paro, e sentia profundo enteraeeiaeolo, < 
immeasa ; lamentava ale peder aaa-la. 

—Ella está m rrando, peaaava ella, a aa aag- 
tteoto a aaa dír, abrevio a saa vida, enaearreade 
ae Hei ae meu jaraaeata. Nia aeria aata bia a«- 
çBa, am aata de earidada daiza-la aereditar, até a 
Sa, qae ea p idorei aaa-la algam dia ? Klía taas 
tio peaeo tempo da vida. A aaparaaça havia da 
aleata-la a toraar maa s trieU para alia a aeara- 
ziasçBo da marte 8a ea pratíasasa eaea kaã aa- 
«Sa a ea Laeia e eeabeaae. alia tem a alma aebte a 
e  eortçBo  gaaereea a havia da aasaprthaadar a ap- 
psosas. 

(C< 



mMto. que aolfrum a« aguM do Taunudu»- 
tahjr, na*U rariM, dur«uu M onuboato*. 
fia» qnui impoiiivol dotormiuar 00:11 uxao- 
tidto K máxima quaolidado d'agua, quu oou- 
daz.«ito rio, porém modiçdea approaimatira» 
deram oomo raaultado quo e«ta nlo «obo a 45 
matroa oobiooi por ««guado. Para oompara- 
0I0 aoja notado qun o rio Sou», 23 km áoíma 
da Roma lera a quantidade da 450 m. onb 
tarmo mddio, a o volume minlmo d'agua do 
Blbe a 28 km. áoima de Hamburgo 6 do 305 
m. onb. no aegundo. 

O novo problema ó eutio oonstrulr um oa< 
nal oom dimen*0ea e queda proporoionaea pa- 
ra oondmir uma quantidade superior de 
água a 45 m. oub. no mgundo, a oom ourvas 
tio moderadas que nSo flque sojjito a leva- 
mentos ou formaçüo do banoes. 

A quóda escolbida à da 0.0002 ou 1:5000 
a oom o fim da obter mais estabilidade mos- 
tra a saogSo transversal du uaual duas ban- 
quetas oom i." da largara oada uma áo>ma 
do leito, destinado para a oorrentesa das 
águas durante o inverno. Partindo da maior 
enchente observada no Tietê, está na planta 
indicada a ultima relativa do Tamanduate- 
hy, com cifras azuoa, ficando esta 40 canti- 
nutres mais ou menos abaixo da superfloio 
do terreno levantado (cuja altura está mar- 
oadaoomoifras vermelhas) desde o rio Anhan- 
gabahú até o largo perto do Hospiolo dos 
Alienados, ficando o canal inferior segurado 
por meio de diques, contra irrupções do Tietó 
acima da Ponte Grande. 

Applioando agora para determinar a ca- 
pacidade de conduzir agna deste canal, a 
formula—« Hagen— » cuja exaotidSo já foi 
bastante verificada a respeito de nos de pe- 
quenas dimensões, temos : 

V—2.^71 V a/p V 6 I sendo 
V—velocidauo por segundo. 
A—-área   da    secc&o    transversal 
d'agua. 
P—perímetro molhado e 
I—queda ou declive e subs 

titniudo os valores : a—OO^Sja p—29."7 
I— 0:0002 ó o resultado v— 0.»H4 e a capa- 
cidade do condução do canal—69.8X0-84— 
58"J por segando. Nota-so aqui que um ca- 
nal bem regularisado, a velocidado ha de ser 
maior de que em qualquer leito natural mes- 
mo aperfeiçoado. 

Sytelvem úk a formula v—50 93 V a/pi 
do que resulta v—l."l o consequentemen- 
ta a capacidade —69.!< X1- 1—7d."/.a sen- 
do porém esta formula formada para canaes 
lisos, e incluindo o nosso projecto plantação 
de grammanas banquetas e rampas, deve-se 
descontar um tanto deste algarismo, apòde- 
M aceitar com oertesa que a capacidade con- 
dactora do canal proposto será mais do que 
60."d no segundo. 

A área dos terrenos situados entre a rua 
Joio Theodoro e o Hospiuio de Alienados, 
■ujeitos ás enchentes importa  em  850000."^ 

Admittindo que as enchentes cubram os ia» 
terras até O.*ò0, termo médio, temos para 
a quantidade de água retida 425000."3 U ca- 
nal proposto lavará este volume no curto 
espaço de duas horas. . 

Finalmente hade notar-se que roalisado o 
projecto, a agaa vae elevar-se somente até 
a altura marcada com cifras azues, no caao 
que o rio Tietê tenha a sua encheute máxima 
observada (7. m63) e que ao mesmo tempo e 
rio Tamanduatehy leve â0.m3 no segundo, e 
que o nival da água pode ainda eievar-se 
mais 0.m.40 sem prejudicar os terrenos, aug- 
montando a capacidade do canal de 00.m3 até 
75.m3 no segundo, dando uma margem de 
segurança, que consideramos justa em obras 
deita natureza, para providenciar contra ca- 
sos extraordinários taes como enchentds 
maiores no Tietê ou no   Tamanduatehy. 

Conforme indica a planta, j ai gamos neces- 
sário reconstruir-se todas as pontes, para 
desde jà combater a objecção, que,talvez se 
poderia conservar as pontes existentes, cons- 
truindo canaas lataraes para augmentar a 
passagem da água, fazemos as seguintes ob- 
servações : 

1* Úous canaes conduzem somente 2/3 do 
volume tTagua, que pode conduzir um canal 
oom secçlo transversal igual á somma aos 
doas; 

2* As curvaturas nlo podam ficar tio sim- 
Sles, dando  logar a freqüentes levamentos 

a terra pela agna ; a 
3» O que nos parece de maior importância 

è que achando a água doas leitos, acontecerá 
sempre que em conseqüência de qualquer 
cautfa, ella tonde a seguir du preferencia um 
dos eamiuhos, 1:. tragaado os talados desse 
pula velociilode da correnteza, em quanto o 
outro fica inutilisado pela acumolaçfta de lo- 
do.' resultando dahi obstruoçao á corronteza. 

Sóm-'utf) para udo pmar do i^gua o jardim 
publico projeutaJo, c que dtsturiu-nawos cou- 
■arvar entre o atciailo iln Bra/ e Gazo-uo ro, 
dons canaus, profuiuiii ;o quií nlo m-ré il ifl- 
cíl effectaar a c(i)is<5r»Hçâ.j ilo» can^ijs >■ los 

1a c<>ns 

sobre o canal no jardim oom 2a de largara a 
IO- de vto ; 

i'i' Alargar o aturradj do Uras; 
13* Ounstruuçlo Je uma poute de ferro no 

mesmo, largura 5" e vlo 10'. aproveitandu- 
•e da saperstruutura da puute dou Lázaros ; 

14a Oonstruuçto de uma rampa coberta pa 
ra uso das luvaduiras ; 

15* OonstracçSo de duas pequenas repro- 
sas para oouservar a água uo lagosinha e 
em roda do jardim, sempre uma altura con- 
veniente ; 

10 Abrir uma rua nova, ainda u&o marua 
da na planta, entro a rua Vinte e  Ciuoodo 
Março e o Brás ; 

17*   Encher o leito  do  Tamanduatehy, 
principiando na  ilha dos Amores até o rio 
Anhambahü ; 

18* Oonducçlode água ás fabricas exis- 
tentes na rua Vinte e Cinco de Março, por 
meio de um tubo, alimentado do grande ca- 
nal aro substituiçáo das agaas até agora ti- 
radas do rio. 

Km caso do acoitação de nossa proposta 
seguinte, os desenhos detalhados das obras a 
executar sor&o submettidos á Câmara Mu- 
nicipal para approvaçlu. 

As obras supramoncionadas propomo-nos 
executar e em retribuiçlo pedimos á ilima. 
Câmara Municipal : 

a) Uma subvenç&u de 145 contos de réis, 
pagaveis propriamente ao adianUmeoiü dai» 
obras, conforme as estipulaçüjs do contracto 
a fazer-se, quando for aceito o presente pro- 
jecto. 

b) Concessão gratuita dos terrenos oom- 
prehendidos entre a rua Vinte (Jiuco de Mar- 
ço e o jardim publico projectado ao Oeste, e 
a rua de Santa Kosa e a travessa do Gazome- 
tro ao Este e coufrontando ao Norte com ter- 
renos do sr. Baráo de Piracicaba e ao Sul 
o jm o lagosinho a fazer-se ; e 

c) Direito de expropríação de propriedades 
particulares, adjacentes ao grande canal pro- 
jectado, afim de poder-se executar sua cuus- 
trucção deseaibaraçadameute. 

Os abaixo assiguad 13 submettem o presen- 
te projecto a iilustrula consideração da mui 
digna Câmara Municipal desta capital, e roí- 
peitosamente esperam sua decisão, u um ter- 
mos pedem deferimento E. H. M —S- Paulo, 
8 de Julho de 1885.—Bernardo Stundigel.— 
Joscph liiyan—Miguel Asmusser.—A' oom- 
missáo de obras e justiça. 

Dos emprezarios da limpeza publica pedin- 
do que se solicite do exmo. ohofe de policia 
providencias no sentido de ser cortado o abu- 
60 de, em horas mortas da noite, fizeram al- 
guns particulares despejos nas ruas, inutili- 
sttndo a^sim o trabalho leito de limpeza; facto 
este que sò pode ser prevenido pelos agentes 
da policia.—Providencie-se. 

Um abaixo assignado, moradores à rua das 
Cancellas e Concórdia, reclamando contra 
um alinhamento dado á d. Auna Reis.—Com 
informação do engenheiro á commissão do 
obras. 

De Alberto Kulmann  pedindo concessão 
para fornecer água na villa  Marianna pelo 
systema de. penna  ou de relógio- -A cum 
missão de justiça e obras. 

De Guilherme M Rudge, com despacho do 
exmo. governo da província, para que a ca 
mara proceda como for de direito, relativa- 
mente á autorisação que pede o supplieante 
para dar começo ao assentamento de trilhos 
de bonds para a Penha e Ypiranga.—A' com- 
missão da justiça. 

Do dr. Fernando de Albuquerque, recla- 
mando contra a classificação feita aos seus 
prédios na rua do Gazometro.—Com infor- 
mação do advogado á commissão de justiça. 

De Firmino Moreira Lyrio pedindo lettras 
da quantia de 628$ 140 réis, que a câmara 
está a dever ao supplieante—Indeferida con- 
tra os votos dos srs. Dutra, Aqnilino e Fran- 
zen. 

De Henrique Scbombourg pedindo provi- 
dencias sobre os prejuízos que cauza ao sen 
prédio a fabrica de chapeos sita á rua do Ou- 
vidor.—Indeferido, deve requerer ao poder 
competente. 

Duas ferias de Franeisco Galvão de Al- 
meida, serviços feitas na rua da Luz, largo 
dos Curros e outros logares, no perio.o de 
1 de Maio á 30 de Junho, sob a fiecalisação 
do sr. vereador dr. Aqnilino, sendo uma na 
importância de 634$400, e outra na de... 
7155200 réis ; estão examinadas pelo con- 
tador.—Pastue-se. 

Dita de E .to-am Bigongiari,   serviços  de 
um   boeiro  no Lavapés,   no mez de Abri, 
com  visto do dr   engenheiro,   a  na Impor- 
tância da réis 475$90ü—Com exame do con 
tade, pague-se. 

Conti d.i serviços f itos por Salvador de 
Camillo no largo do Arouche e ruas adjacen- 
tes, na importância de 39|000 réis. Está com 
0 visto dadr. Rego Freitas.—Pague se, com 
1 xime do contador. 

Requerimento de   Fhiloteo Beneduci. pe- 

ohj.-etos  de ascr ptorio comprados 
rap irtiçflea 

do   Carmo, para as 
da câmara, na importância da 

ré** rditOOO; ualá uxaminada pulu contador 
-Pagua-su. 
De Jorge Suoklar, fornecimento de objectos 

du xscriptorio a uni livro de porta, na im- 
portância de 53$800 réis; está cum iuformu- 
çOos.    Pague-se. 

Do Jornal—PfOínntíW de 8. /'uu/ü—pu- 
blicação de uditues, na importância de 4$ÜUÜ 
réis; está oom iufonuaçOjs.—Paguu-se com 
ex^me do contador. 

Do Diário Mtruanlit—, iduiu, na impor- 
portancia de réis 10$0UU Está informada.— 
Pague-se, com exume do coutador. 

De Ps.hei-, F.rn h 1 3 Sc Comp. úblootos 
do esarip orio, na iiopoitauuia de rs. ^591^40 
Ualá LX.   uiuada.—1'^, iu ■■). 

O sr. residente f.tz lembrtr ■ caisara a 
neuessid 1 Ia do prouedur-se nu preseot) sei- 
são, á (ioiçáode um uiombio para o oou- 
Sulho muaicipal, visto oatsr o praso a ter- 
minar. Sjndo t>nprovaüu o  procedeudo-sf   a tar piorapto.s :>té 30 du Novembro dest) anno. 

rano comprehundido  na   varsea 
porteuouuta ao município. 

2* O ^ruçalo das ruas 9 praças u deixar; 
não devendo as ruas ter menos de 15 metros 
da largura. 

3* n plmo da comalisação de rio Tamau- 
duatuhy, tauques, o numero dantes, e sua 
modida u uoutoimução. 

4* As pontes e boeiros a fazer. 
5* Os atturros necessários ; bem como as 

obras do descecação. 
0* O orçamento de todas essas obras. 
7* A divisão dos terrenos não oooupudos 

por praças, ruas e tanques, em lotes de 11 
metros mais ou monos du fronte e com fundo 
eori-i »p..iv!t-ntus á niiiiado entre as duas ru- 
as. 

MI dl "■ ■■ üh'. . a do mais esclareci- 
inuntos tectmico.i pura tolas aquellas obras, 
será aprnsimtado nm padrão para as jdiiieu- 
ções. 

Todes eftos trabalhos e estudos devem es- 

eleição, loram recolhidas á urna 9 coaulas 
e obtive-'im votos m srs. dr. Carlos Reis 4; 
dr. Auu 1 io Uueuo du Auura e, 4 ; o Fiau 
cisco Rtuífel Pestana, 1 ; havendo «muato 
entre os dois primeiros, foi dulibaradu piuua- 
derem á segundo escrutinos, o quu deu em 
resultado o ueguinte : Carlos lieis, 5 votos; 
Antônio Bueuo de Andrade, 4 votos; foi 
pois eleito membro de consulho municipal 
o dr. Carlos Reis. 

2*   PABTK 

PARBCERBS 

empregados eucirrega o-»-ia coos rvaçoo -.'.o 1 dindo pagaiueíi*o de parte de s-irgetas feitas 
jardim, os quaes poierlo logo corrigir qiaUlna roa do Ypirdiigi, na importância de réis 
quer irregularidade que apparec r.   E' utaro 3:>!08$000 ; está mf-j maio pelo   engenheiro 
que os  taludes  concavos das curvas 
canaes. serio protegidas por fachiu-is. 

As obras a izacatar-sa cousutem pnaci- 
palmeate niu soguintes : 

1* Excavação do canal de c roa de 4000a 

de oomprimuuto, 18^000 m 3 de luna a ux- 
oarar a transportar, o 5U000 m 3 do obras 
de draga ; 

2* Kzeavaçlo o dragagem da terra neces- 
sária aiud.i para elevar o terreno até a altu- 
ra, mareada na pUnta com cifras vermelhas, 
»Talisdo em em i2000« m 3 mais ou menos. 

O lagosinho p- rt < do Hospício dos Aliena- 
dos, formado duntt   maouira,   serve para de- I 

nosie» i o eo itado —H i(ÍHe-sii 
[)■■) mesmo   pedindo 

asseutad.is era d versis r 
de ;?:118$115;   - i-ti  com 

a furma ílo contrasto. 
P ,■ nu nto du guias 

as. n ímpoi laucia 
1  fnrmuç3os —Va- 

gn-) se na f rmado contruct 
Do roesm^, calçaaiento ftito m rua Vinte 

Cinco de Ma ç 1, na impo-tancia de .>:70i$õU0 
está informada.—I'ague-so n.i forma á:> con- 
tracto. 

Do. if,i.-<ino coiistrncçio du Siig-tis u J roa 
di lia ào de It i|)--ti .1 gi. t.n ur.p rta:ieia do 
292$9 '>,• e-tá . xiin.ntdo •- infiriiido. - Pa- 
gue 81 na forrrn do tontrac:© 

Ifo mesmo, coolntftos iu e<leAnioato no 

A commissão de obras, tendo uxamiuado 
a petição de José Izidro Gonçalves Neves, 
pedindo um pedaço de terreno que existe na 
frente da propriedade que pretende edificar, 
é de parucer que se conceda as sopplicaote 
unicam nto o espaço necessário para u collo- 
cação de uma escada, devendo ubrígar-se por 
um termo na secretaria da câmara a demo- 
lir quando a câmara determinar.—S. Paulo, 
0 de Junho de 88.S.—Antônio Paes da Bar- 
ros, Manoel Antônio Uutra Rodrigues, Ãqui- 
lino do Amaral, vencido, por motivo que da- 
rá opportuuamento.—Approvado, contra os 
votos dos srs. dr. Aquilino, dr. Luiz Ferrei- 
ra e Franzun. 

A mesma commissão tendo examinado um 
abaixo assignado dos moradores de bairro do 
Cambucy, pedindo que a câmara desaproprio 
uma pequena parte do terreno próximo a 
poute, é de parecer que se mande construir 
a p nte, conforme já foi resolvido, visto não 
poder a câmara fazer a dasaproprüção.—S. 
Paulo, 17 de Junho de 1885. 

Manoel Antônio Dntra Rodrigues, Aquili- 
no do Amaral.—Approvado, contra o voto 
do sr. Antônio Paes de Barres. 

A mesma commiasão, tento exan>inado um 
abaixo assignado dos moradores do bairro de 
Sinta Cecília, pedindo a collocação de um 
chafariz no largo de Santa Cecília, é de pa- 
recer que se mande otllocar o chafariz no re 
ferido largo utilisando se para esse fim do 
chafariz existente no largo da Misericórdia, 
devendo proceder contrato com a Companhia 
Cantareira, sobre o consumo d'agua.—6. 
Paulo, 6 de Julho da 1885.—Manoel An- 
tônio Dutra Rodrigues, Antônio Paes du Bar- 
res, Aquilino de Amaral, a crescentando-se 
alinal: 

Si a companhia referida houver já satisfei 
to a claaaola de seu  contracto   com   o   go- 
verno quanto ao numero dos  cbafarises  que 
ô obrigada a abastecer  d'agU8.—Approvado 

A mesma commissão, teu ío examinado a* 
propostas para os concertada ma de Santa 
Rosaódo pareor que se lavre o contracto 
com Antcuio Augusto Pedroso, devendo o pa 
gamento ser feito en títulos.—S. Paulo, 6 de 
Junho de 18S5 Mmoel Antônio Dutra Ro- 
drigues, Antônio Paes de ^Barros, Aqnilino 
le Amaral.—Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado as 
propostas para os sei viçcs da roa de S. Cae- 
tano é do parecer que se lavre o contracto 
coa José Pedro da Silva devendo o pagamen- 
to ser feito em títulos.—S. Paulo Ode Junho 
de IK85.—Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 
Antônio Paes de Barres, Aquilino do Ama- 
ral.—Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado as 
propostas apresentadas para o apa Irigalha* 
mento da rua do Conseliluiro Crispíniuao á d - 
parecer quii sejs aeuUa a propost* de Jo^é 
Vieira de Moraes, lavrando-sa o neoessano 
c.ntracto, sendo os pagampntoí em tilolcs. 
—S. Paulo, 6 de Julho d 1 l>-85 

Manoel Antônio Dutra Rodrigues, Antônio 
Paes de Harros. Aquilino de Amaral. 
—Approvado. 

A messma commissão, t ndo examinado a 
petição de ÀlTonso 10 Albuqu rqu-j é do pare- 
cer que sejaa petiçil > iudefoi i-la, visto ji ter 
sido feito o contracto u que se refere.—S 
Paulo, 6 de Julho de !885.—Manoel Anto 
uio Dutra Rodrigues —Antônio Paes de Bar- 
res,    Aquilino de Amaral —Approvado. 

A mesma com uissão, tendo txtmínado   a 
petição de Antônio .lo-"i  do   Preitas  Ribeiro 
sobre assentam-iu.- li g:i f<,  ô  do   parecer 
que flqu i o -i-p^l ca.t 1 autorisado 'i  a-^-ntar 
as guias (•/•iiHtant » da-  pí-rt iiias em í.fll   po  1 
der.—S. H.alo   ÍÚAjauh}  do   188J.     3C>. 
uo«l   Aoti-n o    Duiri    ttodognes,    Autouio 
Paesd; Birros,    Aquilino do Amaral ; cotn-; 

i-itnnui;  -1   a-i.-uiuiMiefito d;j 
a rua du. Bambai  qui-   ain- 
Apprbvsdd. 

1   jost <;H é d - p.ivuce'-   qie 
■nelas   -(usl J   dós segu n''j). 

A Câmara Municipal renmerará com a 
quantia du doi.i co.itoa de réis ao engenheiro 
quo lor de i.uüo uucarrogado ; alem do sa- 
lário â trabalhadores 

Pareceudõ-me quo o losuliadu uaio pôde 
deixar de attostar as vantagens reaes para a 
municipalidade, vendendo ella os terrenos 
u pagando com o produoto dessa venda as 
obras afazer na varsea, acerescento umacon- 
dição para os compradores e é a de edifioa- 
rem conforme o padrão approvado, dentro do 
praso fatal de 3 annos, sob a pena de volta- 
rem os mesmos terrenos ao domínio munici- 
pal, sem a restituição do preço pago. 

O preço dos terrenos da varsea do Carmo 
produsirà a receita necessária para as obras 
da caualisação do rio Tamanduatehy, do 
saneamento e do arrumamentu do local ; e 
ainda sobrará muito para oceorrer ao paga- 
mento da divida municipal. Entendo per 
tanto que as vantagens que aos cofres muni- 
cipal podem anfenr, não devem ser aliena- 
das. 

Escuso requerer que feitos os estudos indi- 
cados, a Câmara Municipal represente á As- 
seiublé Legislativa Provincial, pedindo auto- 
risação para a venda dos tei renos da varsea e 
para as obras constantes dos desenhos e 
plantas, poiquantoé a conseqüência neces- 

sária dessa miuna iudicação.—Paço da câma- 
ra 15 de Julho de 1885.—Araújo Costa.—As 
comniíssão du obras e justiça, devendo ser 
traoacripta na acta da sessão. 

Dos srs. Franzeu e Lopes de Oliveira : 
—Indicamos que se solicite do exm. governo 
a continuação da illuminação das ruas dos 
Bambus, barão de Piracicaba, Andradas, 
rnumplio e a illumiuação da alameda 
G.ett-.—á, Paulo, 15 de Julho de 1»85. 

C. Franzen, Í4.Lopes de Oliveira.—Appro- 
vado. 

üo sr. Franzeu : —Não dando mais transito 
a rua Luiz Gama, por ter cahido uma ponte, 
indico quu seja aquella obra feita.—S. Pau- 
lo, 15 de Julho de 1M85.-G. Franzen.--Com 
informação do egenheiro, á commissão da 
obras publicas. 

Do mesmo:—Indico que se manda collocar 
guias na rua do Seminário, ladeira e largo 
de Santa Kphigenia. -S. Paulo, 15 de Julho 
de 1885.- G. Franzen,--Approvado. 

Do sr. dr, Aquilino :--Iudiuo que se faça o 
prolongamento da projuetada rua que deve 
vir ter á travessada Gloria até o largo da 
Liberdade, dusapropriando-se ji casa em con- 
trucção que acha-se no alinhamento d'aqual- 
la rua Aquilino de Amaral.--Com infoi inação 
do egenheiro à commissão de obras. 

Do mesmo : -Indico que se mande abrira 
beco do Pinto, ou que se permitta ao sr. 
Major Benedicto, como elle propde, a demo 
lição do moro actual com a condição de 
reconstruir o itro em melhores condições, e 
com portão-S, Paulo. 15 de Julho da 1885 
—Aquilino de Amaral.-A' commissão de 
obras. 

Do sr. Baruel :—Indico que, com urgência, 
se pri ceda aos reparos necessários no calça- 
mento da ladeira de dr. Falcão.-S. Paulo, 
15 de Julho de 1885.—Francisco N. Baruel. 
—Approvado, 

DJ sr. Nicoláu Queiroz.-Indico que se 
mande concertar a ponte existente na rua do 
Uarmiro Leão, quo vae da Moóca ao Braz, 
não devendo a despesa exceder a quantia de 
40$U00 rs. 

^ S. Paulo, 15 de Julho de 1885. Nicoláu de 
Souza Queiroz.—Approvado. ficando o mes- 
mo sr. vereador encarregado da obra. 

1 o sr. Outra :—In.icoque fique o sr. ve- 
reador Francisco Baruel encarregado das 
obras da ponto do Cambucy. 

S. laulo, 15 de Juln , de 188o. Manoel An- 
tônio Dutra Rodrigues.—Approvado. 

uo sr. Lt pos de Oliveira :—Indico qne se 
mando collocar guias na rua da Conceição. 

S Paulo, lodo Julho de 1885.—Manoel 
Lopes de Oliveira.—Approvado. 

Nada mus havendo a tratar o sr. presiden- 
te levantou a sessão do qne para constar la- 
vrou-se a prote.te acia E u Manoel Avelino 
Vaz offloial juramentado da «ecretaria da câ- 
mara a escrevi. 

—M»- i. ,   .   .  ■        ■■     - ■ ! ——- 

Ü» ííuniaiiiiu da Ojia-llrkM* I 
«A «ou-ii« Jo ü>. Ju • Aasunli d* Aadrtds, 

aikabro do «oiualtio masiaip»! JMU «laadt, !•■- 
Biiiai-na a 16 do aarreala, aua «««a daijaalla uiaaoM 
■anhor, o* oitubraa daaaa aaotalba • piufaaaaraa 
pablitas a partlaalaraa, afia da ouuaarUran mm 
alaitlo Jo aoujmlbo Uiiaalar d* íí da «arrasta, • 
a'ooiraa madldaa aanaaraaDta* á loitroaflv. 

< N««»» ivuunlu aambiatu-ta a volafla do aaaaa- 
Iha diraatur. a o rai-mbtt do «isaalhe uaaiaipal, a 
ar. «■..■({/ UoDunu Uasaaiala Onani ofaraaao-aa 
ao prnfaniera-lo para pruporaianar ia aaaalaa a aa- 
IIIDO raiigiuaa, a 40a aaada asaallo, aaraao-aa ea 
aabbadoa da 10 hora» da naabl, aa «graja de Kaaa. 
ria, uara aa raoniBoa daa aaaelaa. 

< Paloa profaaaoraa partlaalaraa praaaBlaa abtlra- 
ram votos para o isnsalho dlraiior aa ara. dra. Juis 
Kapka a Maaoal Álvaro da Aaavada Si Viaaaa. 

< r«l..« profaatoraa pabliaoa oa ara. dr. Aalaaia 
de Oliveira 0»mpea e Arlhnr Oosia. 

■ lalo aonaulbu moaiaipal aa ari. dra. Vraderiaa 
Abraoabaa, Aotooio Uaaae de Aadrada, Braailia 
Machada, Pedra Vieeate de Aievedo e revd. «uaaca 
Manoel Vieent* d* Silva.» 

A upuraglo daa volua para oa logarea de membroe 
do aoaaelho diraator da inatruaglo pobliaa, de qne 
trata o aato da praaidaneia de 10 do earreate, rea- 
luar-aa-i a ti do aorraole, km 11 de manbl. 

Na Uraeira auaalo eraiuarla du Jary de Ploda- 
inoobansaba, eaja abortara lei mareada para o dia 
17 da eorraata, dava oatrar em jalgameale e rée 
Maouel Saoy, autor da aaaaaaiaala do italiano Jaaé 
Muitula, euaforme notiaiãmoe ha tampo. 

Dovem breve realiiar-ae, lalves entre 10 a 24 do 
mez prczlmo fature, ezereleioe de ateeis militar, 
do tiro do Campo Orando, «ootiesanto do balalhlo 
de engeaboiro», de apraadiiaa ariilheiroa e mais 
aorpua da aouruiflo da aõrta. 

Bataa «zaraiaioa, aarlo failos sob as ordens dege- 
nerul Savoriano da Fonaeea noa earapos da imperial 
faiondu do Santa Crni, 

Aaaignade por 8 M. o luiparadar vae ser remetti- 
do a Aasiiemia f ranesia em esemplar da neta da 
i-aaaSu littarunn raaluadu na «ãrts, no thealro S. 
Pedro, polo Congreuo Acadimioo, em homenagem a 
Vietor Hugo. 

Aaaba de aahir a loa da pobllaidads neata eapi-. 
t ai o primeiro numero denm jornaliinhe intitalado 
D liimciik; ro lijido polo «r. CarloaO. de Affvnaaaa. 

Chagarbin, aabbada oltimo, a Taubaté, 128 imml- 
graatoa du liba du Mailaiia. 

Falleaeo, em 
Lopea Moi-jiia, 
Barroa. 

Tacbate, 
avó do  er. 

ezma. ara.   d    Qoileria 
aoaaalUeiro  Moreira da 

tâcena de aangu* 

Lã-se no Diário Popular : 
« Na madrugada de aabbado oltimo, Be bairro da 

Caehoeira, deata oipital, Utmm aaaasainados, a fi- 
«idaa, o preto Viitorino, aaeravo abandonado da 
Joaó Pedro Rodngoea de Almeida, e ama molber 
ia «dr branaa, «hamada Frandata de Paula da Lei* 
qae ae aahava no 8* mez de gravi-lei. * 

O aaaaaino, aojo n»ma ainda aa ignoro, tentoo ti- 
rar Franaisaa du pouer de Vietorino, oom qaem vi- 
via amasiado ha aonoa. 

OppoDdo-Ba aquella em «eguir ao pedido deate • 
nSo oonaentindo Vietorino qne aoa amaeia aeaedea 
ia a tal propoata, anfareae-ae o aaaaaaino qne. da 
am golpe, rompe oa iaia,Uaaa da Vieterino «raran- 
J«, logo após, eeiteira faeada aobra o eoraolo da 
Franoiae», eahindo oa dona «arpos qoaai que imme- 
diataiaante mortua om aobre o entra. 

Oar. enbdelegado  ue  Santa Ipbigeola,  logo asa 
teve oonheeimoato deata aaena de aangne, dirivfa 
•e ao logar do delieto, aeompanhado de alferaa Ra 
dolpho Aaamboja, do !• aargente Alfredo da Qemwim 
e de 2» dito Pouro Rodrigaes daa Santas a da «l»a 
mas pr.ç« da orbanoa o da perm.nentae da «etadte 
da Ponte-Grandi', e. nâo obatanto lerem andada dn- 
rante toda a noite  e dia  de hontem. i prosara do 
«nmiaoso, uio puderam enaontral-o. 

Oa eadavaraa, prinaipalmant* o da VialariB* 
apresentavam om aapaote medonho, attento o aat> 
do do datompuaitlo em qae ji ae aahavam • »la' 
ram «onduaidoa em radee para eata eapital oâda 
apóaa. formalidadea Ug^ea, /oram tranapoMadae 
para o ««mitano pablieo > rwaawop 

Exonera«Ao 

Do «argo de 3" sopplonle do iaii mnniolnal ■ êm 
orphâoa da Peuha do Rio do Peí.e /«iUeSSiit? 
pedido, o «idadão Alfredo Franelaeo daa Chagaa. 

 ■ a ■■ 
C^naaauteoto 

Fallaaeo,  em   Porto-Folia, e   nasae  praeMmase 
amigo o ar. tenente Veriaeimo Joti Coelho "■" 

Chefe de familia ezamplar, lavrador honrada ...1 
. 1 dodiaado, para o partido  r    ■ '-»»»»>■ 
Feliz foi ama perda aeaaivel 

positar-se abi a «reiai^ue o rio coiiluzir ;       i largo  do   M-icadinh'', p'>'   ordern   do fo.:al 
S4 A consírucçâo de uma   pont-i   de   ferro' Pen'.-- d'-.; imp ria o:n 25$9^U —;,aKa-:-'u. 

nt Los com 7,6" do lugara e ^4" de vão ; liu J. A.   da .iarv  lho pedindo  pa<ira-,nto 
4* Idem, Hem.   liem,   na rua do Dr. João da conclusão  do ealçúMOto   da  rua da As- 

Theodoro, com 5ta de largura e iM'de VAO ;  semblè; -«t» an i.torniçõ-s    1   o ria  urn 
fi1 Idem, id«m, idem, na travessado Sjmi-   l^HfHB    Pagae-t   na f-rina   o roainvtO 

narío, com 5a de larguia e 24 de vão ; De  Rafael   rtomano.   pa^am.nto do parle 
6* Reforma do   aterrado  do Gazometro e   do calçamtnto feito i<a rua  d-   Onvidur, na 

e apedragalhamento do mesmo : importância de réis -! •'■ ~$:í()'i   Rstá com in- 
7* Constrocçâo de utsa pontj de ferro 00  formações—Fa^ue->e.   na eu  forindado da 

aterrado do Gazometro com 7,5" de largara e  inf ra ação e rontr- oto 
Jtó" da vlo ; De   Manol   K ,:e i-,- do?    ^UA.   a queín, 

8* Fazer   uma alameda de-tlu o attarrado  pedindo uaganunio d- serviços  d-j   l iop«s»s 
até o rio Anhambahã, qae mais tarda  pode'de ruas feii--d- 10 <<e Joribo a 10d>> eorraata 

pn-ht* 'endo-i-- 
l^uias ua p.trl ■ 
du as Dfto l-iii  - 

A ooaimi-sV- 
.■<(' msndu j-iíj-ir 
pattcionariou : 

Batevl • d-U 
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Cil.l   o-, 
SOfftKI 

:;o$ tfxi. 
ao|'«>i» 
3 $1)00 
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^ h    te eair> 
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11-n ir>njo ■*»*-»i 
«.:. ^ Kcr 
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L ud 
ula   « 

- » ■» -.ü a i.» -' '■ 

r    -l 

-.-   S 

qu . 1 

1, K. •*y ,l '• 

s.    >tel da 
-M   «il*. 

q-ip     TI rida 

i ituli qoaai 

'Ia pro- 
:■•       itamaa 

D-L-, , 1   UJ .!«• ■   • »ym. 

IN1. n A<;ó :s 
an««llau« um   Idpaeisai 

ser prolongado até commnoicar com a roa 
do Dr. Joio Theodoro ; 

9* A cooatrocçio de ama ponto dtt ferro 
aobra esta altiao ria de largara dn 5a e vio 
de lõ", aprovaiundo-ea para esta da saper- 
struetarada ponte exisWaia no aterrado do 
Braz ; 

10a PUaMç* -, arborisaçto a eoutirae^c 
4« ptifios u ) ja'dini psUi-M proj;ita'o ; 

está informado, e importa   eu   1:43"$0>0.— 
Pagae H ni forma do contracto. 

Conta do administrador do Mercado, dos- 
pex-s com isssíi-o ^a praçi Lí iaportSMii 
de <!0|O0O ré ■.—Paffa«-ae. 

üe taranbo* dr   N. bre, objectos qjo fcr.ie- 
een para aacriptara^a" T> cexit^ho, oa im 
poruaoia rfe ré - i/i|<)IO;   • s á com iuf.r.a.- 
çlo d > r^-p-xii.vo   1'aiiBt8tr\'or—P.-gnese. 

IK fia ri 1   .'sjtcí. 4 1  >»•, J feraos 

D) «;-. p'  ,: |,-,,t 
Municipal, aal s •; 
quarquei- prop stu océ.e» 
O aforruosí) i:i!t'fi:.) ,ia ^4-.,;, 

:     In   1 
tom ar 

rcrantel 
tlacial 
de Ootabro 

a.-« á    A-» 1  1 
•   - i   Vil t:l.l..    ,) j 

• •{ :   *   Câmara 
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a ti 
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L-vi-l^tiv; Pr<,- - - - IÍJ.. /.-«.] 
4ti   d»   li 1   d.-    1   ::' ■      •« *-• ■ 

..  -»sii . i-.    - n:u j da oa-•«--'.'..-,. 
te   l^tlal   uaaasj     f-  a.a ia   1  . Md 

.) rati'- 
ata ha i I"' r*1 

r —1*»*  --J l. 4» - -*á-. 

1 da  H tjf .of 
. -■'* 

r • ..-Jí. T rj 
r .1 a -1 .! 
'*. .--i-la 4. 

. - -, .. r . 
-» raua-io J 
• :. «-• g 
eeliaaia. ;■■ 

" alvas,   aca 
'»;»ga   Fraa- 

itidanu  de 
A -aaida Car- 

1   «««arfegade 

• «oaHM  afim 
anlaUe   yen 

go dodiaado, para o partido «onaorva lor da Porte. 
Kehz f.i ama perda aenaival o P»i«amaato deqíSl 
le ooeao eorrel>gionaria. «a^oei» 

A^azmo. familia do finado enviamoa  ae moaaoa 
ameeroa pezamea. "■ ■"««o» 

a, n afc 
Partia, hontem, pare a edrte, onda pretende diar 

reaideneia, • ar. dr. Podro Bandeira de O.oví.  -ÍI 
reaidia ultimamente neata eapital "•■"•t qna 
       ■ 

IVatur«Ii«ado 

ITíÍ'0."^ 8•1.•■0?• «Mlle franeai. reeldeate saa 
Ubatnba, nataraliaoo-ae «idadla brniilriro. 

Remoção 

R.dolpho Caaimiro de Roehs. prefeaaor ds aanel- 

laleen^aa 

Foram eonoedidaa: 
Qiinse diaa, para tratar de negeeioe da een iate. 

reaae, es eomaaodaato   da Dollai»   uLl J?5III    a 
Una, JoSo Oabrioi V.aira Sobrinha  "        ** '"'• * 

j.^>aA í••,npo• * P"» 0 "•M"» «■• ao «ommaa. 
dant. d. deeieeamento da Arar... JOUIMíM £ 

ruaiasirou DO ia. ai»aai, COUTO DI iMaaudu 

í«er«lar.o o ,r. ir. Hiranda Át—do 

Jui^f0 *' "bbâd, " d0 ***** «"ta.-^ «. 
Lio oa o ofllaio da Soeiodada Caatval .k.       * 

attençio da d. 8. RrtTSSVSSSLftSSL* 
ii~çio  tae.ta doe a.iraa^geirae reTdMtaS Sffi 

> medida mniiv»   ■í.i ..'"M* ■* B'» 

Moten-.e 

para a qoaetfo da aalara 

.^.o medida ..-arr^tt;-..,. 

nae.oaali.ade.  .er?«  tido. •ZiilJV,?** * pardeada 

eanoa, aqa. ao Bratil pereiitií Vmmi?.uUQ *m*i' 
el.aalid.de  de  aoa   ielrimeato ^ .i.\ ** ' mf- 
me.te  p.rqea  veana.»^ "í?..!.? i,,rP'««vaU ■aeaiaoato. 

reen^mu^ dav^u,.^ m^ 

natoe : qa.  M   aater.liM„è.  «reitee ^.""ÍS 

mm*. Silveira Mar?.a.ee.tj:VB^JÍ:,:«:'1íir- 
cada  pare  oa oeatholieea   o   direito   Sl.-.m 

.0 parUmenie, q.e er. o mala mSt ZSÜSS. 

.ei h««ti. . 
ia d« ndiaolo, ...     „  ,   „ 
«ado,   aaotarioe d«Yaéàa"d« êdâdã1^^1? Çü ****" 
mxmmo,   intaleranle,   ineru!  o Mm^V*'"- 

•• ...d.  alg.aaa m.d.da. .dialln.íl 
«'«pa é UrriTol. ton^i, £?*£*' 
immigtmtt,,   ««eeio par» eeVriv ÍTÍlIÍ! 

governo   qne mandava ar 
atanvia. qa« haviam   oeeaada MZ^TC 

-<-a  ai»».-.!- -      •'""""^ •••"Storaa J« , nisa  -,..-»....,,   „  aneaaeie doe  raaa.n 
miaiatree,   m,m e feadaaeau ÉÊ^TmmXSSTS 
qae o aotharizaaee. ,M ■• *•»*• ^ 

N.m   gevern.  da  maiari.   ««•« é , a^. ^ a 

m 
A eogeada doa watieM vasalalm, « , ^gea*!, 

^•,• ••••      i... k,..j« y.f tfffm 



M  mni*u  •l*iUit4ia   du  mumio, •••nrT»a<U a* 
• atr*u«u ftl» «uMa qa« uicla 4* qa« Biobia* 
■MMIIU d» (Milltkr • lutémufjíti mo «atntoftiro. 

N» |ai*lilkt d* 17 • Jarnul iiroUig* UJJ» • uaiar 
Jaitlf». •••> uratitk ki|(rav»dt •>ar* MiA »bJi«»- 
V*« qi* • polUi» BMIUB*! ptr*«« \*i»t f«it« d* dar 
•■ ptMtucrtM («or Ií MI ••traaguiro* qa« M qa*- 
rMB rttirtr, t dalur «UII MrTlfii »•* fu|iMUtua 
•entilM. 

MM*M flad«ir«i hla dt «aiUr » oomprabaoclar 
MM* i q«» adi, jutlamauU a* Uapo aai qa( pro- 
taraaia* r««»lnr a trtucuda |ir»bldmdt da aabalital- 
(!• do trabalha livra pala aaaravu, dalaaaaa da pé 
■adldaa qaa diSaalUia a bomam lifra a aaaalktair 
família aaganda aaaa araDfaa, a laa«amaa em Im- 
paato paaada da parva da tampa a diabairo a pra- 
iaxta da aaaaaildada da paiaaport*! para teda aqaal- 
la qaa qaar vir tr^balb^r aaauaa Urr^H daiarti»a a 
par laia Impradaativaa. 

Fal lide *m aacelda o prujatto qu* * ar. dr. Ba- 
araf aalla Taaaay apraaaalae ao p»rlam*ato ralati- 
vamaata a graad* iiamigraglo, a dtipeia d* oaaram 
da palavra ei ara. BnUoldl, Alvav da Lima, qoa 
aMMdlbava qee aa adaptaaaa para a almplaameata 
a lai amarlaaaa, aa ara. Baila, Vieira da Oarvalbu, 
dr. Aagaate de Q uai rui, Rafael de Birraa, e dr. Mi- 
randa da Aaavedo, fal eaaarragada o ar. dr. Vieira 
da Oarvalhat de dar paraeer a reapaito. 

Lan-aa em .Maio do ar. Pedro Rimpl, agente da 
CempaaKia Commaraial a Agrliola, a aommjuleafto 
pedindo qu* a aeeiedade mande examiaar a ageneia 
a di paraeer a reapait*. 

Algou* ara. aeaiea foram de pareear qae a SJ-.íO • 
dade de IiamigruySo nto pòJe dar taea parsearaa, e 
qae deva eoaaacvar-aa lateiramaote afaatada e albai* 
a taea ageuaiai. 

Paüio-aa ao ar. dr. Batholdi, qae ezamlaaaaa no 
aatratantu a meteria do offlaio. 

O preaidaata iembron qee aaria aonvaniente podir 
a aaaamblé* previaeial qoa eraaaae ama uganaia 
aflalal da aoilaaagCo de immigraniea, aomva qoa 
aari malta «ampliaado, daade qoa eatroa am affieii 
va eseaaglo oa aetaaea eontraatoa da impor ugdo aa 
immigrantaa, a qaa alo pudari aar aoaaaaiaato- 
menta deaampanbada pala eatoul repartislo do im- 
migraoXa. 

O ar. dr. Joaé Caatodio de Lima, offireaea a aaao- 
aiagto o mappa topagraphiao da aoloaia militar do 
I tapara. 

O ar. Tornar daipaJia-aa daade o aea eaderegu 
em Landrea a «ffareaeado aeoa aarvigoa, e qaa aaei- 
taa^ea. 

Bativeram preaaotaa oa ara. Conto da MagalhSaa, 
J. Rampo,  C.rloa Baile,  Alvaa Lima, Tumor, Aa- 
gaate Qaairei, Rafael da Barroa, Vieira da Carva- 
lho, Beibaldl, Joio Baaae * Mlraoda Aievedo. 

Levaatoa-a* a aeeaSa aa 3 horaa da tarde. 

Viagem rápida 

O ateamar Kdiktura da aarraira entro Nova Za- 
laadia a lagiatarra, fei em 15 diaa e '<0 horaa a tra- 
veaaia da perto do Rio da Janeiro ao da Plymoatta, 
Viagem aeaaidarad* a mala rapiaa feita entra por toa 
do Breiil a da Boropa, embara bouvaaaa * paqoete 
anaahade maito maa tempo deaJa aa aoalai aa Por- 
togai, a qaa retardoo-lha a maraha earea de tree a 
ateia milbaa per hera.         

O oholera na Itália 
D* «aa aatatiatlea offliial do ministério do inta- 

tlar eonata qae, no anão paaaado, hooae «m toa» a 
Ualia 16 687 eeeoa da ahaiera, e 14,198 abitoa, par- 
ia de 00 H- Ma proviaeia de Napolua houve 15 9í7 
«nea* a 7,MS abitoa. Mi da Roma, apanaa 13 eaaoa 
• S ebitoa. 

Chegado» a 8» Paulo 

Aehaa-aa hoapedados no Hotel da França, ehega- 
daa heatem, aa era. > 

Frantiaeo Sellea Diaa 
Dr. Jato Leia V. Maidonado 
Franeiaea Bento da Alvarenga 
Antônio Malbairoe de Sonaa Meneiee 
Alexandre Angaeto Mendee a família 
Dr, Fraaaiaeo de Aaaia Barroa Penteada 
Joaqaim da Paala Saaia Camargo 
Jaaèda P. 8. Camargo 
Jotc da Sonaa Oarapoi 
Paaliae O. da Arrada Batalha 
Antaaio Joaé da Arrada 
Jaeé Riearda Vai da Lima 
Major Joaé Ilcefonao Pereira a família 
Dr. Carloa A. da Carvalho 
David Joaé Taiuira 
Javiano F. da Camarga 
Antônio Franaiaao de Faria 
Aaume Ferreira Oeerte 
Dr. Carloa A. da B-aobar 
Albano Fraaao da Qodoy 
Amador Joaé de Mirenua 
Je.qoim llanaol Alvo* 
Carloa Torra* Rangel 
Laeaa da Blqaeira Franeo Netto. 

Dil a Uunicipia de Ca» Btane» qoa a papolaçto 
daonall* loaaliaadé vaa dirigir nm» ropraaantaçio 
»• .r dr. ahefa de poliam, «aoaraa do aatada (pa- 
lavrei taxtaaao) do aenhama aagoranç* individu.l 
,« aaoaob» aata oidado, om viat* da iaopoia, deai- 
4i»of*lt» abaolata de forja moral da* auto.id.da* 
palíoiae* enoarragadaa de manter a aegarança pa- 
bilo*, • • raapaito i ordara.* 

Aasaaalaato 

b5MiSriSJ.fi .c.7;*B
ur;. J..* Th*. 

vr** oom Jato Vialr* da Coat., por lha h.ver e.te 
•obrado 4|000, dea-lha am tiro do a.piagarda qao o 

^'IVaíia0** ahombo, 35 oerogoa, por ser dada o 
tiro maito da porto a nm ponca inolmado para ci- 
«a atfavaaoaa-lk» o aatom.go, * ponta do pulmão 
lUalrd* O aatragaa-lha o a.raçlo. O infalii Coat. 
ara eaaado é doixoa «lhoa menoree. 

*0 dalaga4. d* poli..* fe» pro.edar a .ntopa,* 
me ..dMOrTm*. 6 bem po*aival qaa a.bre «ato bar- 
b!,e aaaaaainato ao doita ama p*dra em aim*, .orno 
íáeahapraaadida a raepeito o-nma en»ruii...m» 
Jjrrtdi anmaelPobra C*.*-Br»no* I  At* qu.nda 

,^fo,Ufafu,C.ata ara conhoaido naata eidade 
yda appallido da lato Yeatnreea.» 

v.i   aameada  aommandado- d* ordem da Roea o 
'•,

A"    u Forraua 4aa Santoe. lanto d. f.ool- 
ãldada «adioina adirootordo aaiviço oaitano do 
hMpital da ■iaartaordi* diafldta. 

A  Wavantnd** é a titol* da ama folha h.bdo- 

kUMdft BMU éapltal,  radigid. pelo ar. M. Di»i 
Cardeoa. „ 

■M 
e*v*m paio poal* da* vaaaadnrea. geah>n< 
t* por Iraa eerpa*   moita  f«lg*daai*nte. 

■HS-I 

OOKRIBÍO PAtfLIÉrTA«0-.*I I» húha 6» IttS 
•HBnnanaaaHBKBBaseiaBBi 

u Uamlat-       Fallppa   Apan«t*,   10   aaaa*.  fllha da  Aeaklle* 
Curobaid   A|'*aa>la. uuiau.ir 4 ru» ilu*   Bambda. (raguaaio d* 

abaguu «m tareairo lagar, Àlaleata ao quarto o 
Melpoina olo aoaalum o eorrida. A pol < dou 3i|'0U 
* a diaUD*l* foi paroarrid, am til aagaalia a meie. 

7* o altim» paraa.—10 de Jalho— 1 UÜO uietroa— 
Pramiaa : 1.000$ .u priiumro a JíbOlUUU ao a.guodo- 

Chagou om primaira lavar Plaiadaa, *m aeguadu 
Bayaee. A pulo dou 141100 o a diaiaoola foi p»'- 
Oarrlda om 06 aogoadoa. 

A* aurnU.a torminaram 4a 0 horae da  tarde 

'fitesourarla de fazenda 

«aaru»imt:<Toa DaiPaOBAue* 

to 4* Julho 

D* Joio Fulinto T  do Olivoir*.—C*rtiaqaa-*e 
D* Maneai L>pee de ülivain.—lufjrma a oanta- 

dona. 
Üj major Manoel de FreiUa N ivaes—Digam oa 

ara. eoatador o dr, urooarador llaoal, tende em via- 
t* * infjruiayUo da ooilootori* per oSoio n. £3 de 
hoje. 

Da Joaé Praneiato da Paala a Seaxa, por aea pro- 
oaradur D^oiingoa Parreira de Paiva.^luformo a 
aontadona. 

Do dr. Adolpho Batalho de Abreu Samoaio, por 
aea proaaradur o dr. Franaiaao do 1'aula Rabvllo i> 
Silva — IJüin. 

A' 11 da oarrant^ tomou poaae do eargo da pro- 
motor interina da oomaroa d» Iii. o ar. Or. Auguato 
Cavar. 

<^ontraotos commerclaoa 

Foram ■rtbive.Joa oa aegaintea na seorotaria da 
junta «ooioiaiaiai da aftito : 

Bauiiu Miguel Pareira da Conba, Laiaa U.Uut o 
o *uumjnJi(>riú Samoul Alvo* do Aaavud^, para o 
aoaitueraio da uiligoa dü armannbu o modua, DJI 
aidaae de S. Paulo, oapital 4u:000$, aandu 15 000$ 
du ouaiuiaadiiiiru, ürua do Uaamo Ua Cunba, Dubai 
& Cumi»ahia. 

Joaquim Juaó Pereira da Oliveira, Antoniu Tei- 
xeira ua Silva o Juá.i Coelho ua CuaU, para o oum- 
luaraio ue auoaoa o uiolh>d»a, na meaiua aid.<do a« 
S. Paaio, oapit»! 1^0.000$, ttrma de Coatu & Com- 
pauhia. 

ü . Juuqnlm Sallea e oa «ommanditarios dr. Lula 
de Tolo l<. fut, a Almeida, Lula do Campoo Sallea, 
Autoaiu Pemeaaa, Ur. Juaé Alvea do Curqoeira 
Geaar, dr. Ignaaio M^raundes Homero, Jo«e Pauliou 
Nogueira, Joae do ballea Leme, dr. João Albeilo de 
Sallea o Diogo Leite Peutcadu, para o fabnoo de 
banhas, oonaervavto da oaroon, ete., na ueama oi 
dade de 8.P>>alo,aapital 150 ÜJ0Í, eeudo llb.9(9*üEiO 
doa eaiauanditacioa, flruia ue Juaqoim Ualiua & 
Companhia, 

Alexandre Antônio Pires o oa ocmmanditarioa 
Qoaíalo de Caatru & C , e Quimarãea & Piotu, pura 
o oomuiaraio de lenageoa, ua aidnuo uo C^mpinua, 
provinoia do S. Paulo, oapital 1U7.454|435, luiue- 
aido peius eouimandiiarioa, fiima ae A. A. Pirea & 
Cumpanbia. 

AKiodo Qenood e Manoel Ferreira Trindade, para 
o eoiumeraio de paifuuianaa, qainqoiiaenaa, livra» 
e papuia, na me-ma a.dade de üauipiuaa, aapital 
iíOiOOUf, firiiju da A. O^ncud & Cooipanhia. 

Antuuio Pinhuiro da silva o Joaquim oos Santoa 
Pintu, paru o aummeraio Ua eoiumiatSea, aooipra a 
veuda de guaoroa naeiooaaa a ealrangeiraa, ua vuu 
da Ueoaiua, provmaiit ue ti, Paulo, oapital 10.000$, 
firma ao Pinheiro A Piuto. 

Canta   Ifhigenia ;   nephnte pareunbyaatvr*. (At- 
taatado du dr. Miraaila Asevade.) 

Diel7 

Fiaa*i*«o Oragoria da Cru<, 40 ■onaa, o»«aJ*. 
morador 4 ruu 'IJ eoBaolholro Kun.dj. fragaaxia d« 
gé: ploaro-paBoamoal*. (Attoslado do ar. Jayme 
Barra.) 

ÍC ir.riuo do tal, BM auuoa, aollalrc, *fri*»no, fal- 
loa.do no hoapilal da aarldtda : gaagraua. (Atlaa- 
ta lo d J dr. C. do Campua ) 

Fi m<na Jaaé doa ianloa, 47 BDBOI au-iade, fal- 
laeido no hoapital de earidade i uiorrae to ontrar. 
(Alioatado do dr   C. de Ceopoa ) 

Joaé Qaadoa, ü *ooo*, . •«> ;u, marador no alto 
do 8aDl'Aona, frogaasia da Santo Bphigenia : i HJO- 
V*o aanaaroaa.   (Aitaalado da ur. Jil* Naava.) 

Alf alo, 1 anuo, lilbo do   B^lbioa   Maria  d> Ou 
aoiçto,   moradora 4   rua  Vmt* e  Cmaa de Maryu, 
fru»u.iaia   d* Sé :   enlaro-aulita.    (AttoeUdo do dr. 
Jiymo Serve.) 

DialH 

Manoal âincalva* de M 41 'o. 44 *nBO(, lolteiro, 
portogoos, f U*ai io ao hua;iiial d* 8 Ja*qaiai : *b- 
aeaa. polmooar   (Attaatado do dr. C. oa Campoa. 

niomanaia, 13 anuoa, aolta<ra, fllha de pana Igae- 
radoa, (niUaida nu hoapilal de aaridade, apòa * ea- 
irada    (AlUaiado do dr. O. Bllir.) 

Um feio, do a«xo maaaalino, fl ho de M»r*olin* 
Radrigaa* da Silva, marader» na fragoaai* d* Si i 
naaeido morto.    (Atteatado do dr. Carvalhal ) 

Dl* 10 

Ritt Piron doe Santo*, 30 annoa, easeda, alianada, 
viuda do M yy i'iirini, fallaeidu no bcapiaio: taber- 
aaloa palaona'»».  (Atlaatuda da dr. Maaqnita.) 

Lorsufa du Ma laxfa, 80 anaoü, alienado, vindo 
de Igoape, falleaiua no hcepteio: eoterite ahronía* 
o fui uutopaia'io. (Attoatada du d'. Meaqalta ) 

VKI lomira, 13 dia», fllha da Jcto Aaioaio de Cam- 
inv , mcradcr DO Ltvapaa, frcgooaia du Si: autarrho 
. Dffjaanl».   (Alteulaao do dr. Balitiario Caldaa.) 

I alioi, 10 luezes, filha da Jo«6 Aatonio Ro rigoea, 
morador A ro» da Conaelngli: gautio eutorite. (At- 
taatado do dr. Motbian Lw) 

Exame* de preparatório» 

Reanltado de hontem : 

aiumntu 
Approvados plenamente 

Antônio Veriano Pereira. 
Alurrjyando Alvas de Oliveira 
Laia Qailharme de Modeiros. 

ApproTedo* 

Angnst" Miciel. 
Emílio Pranaiaon Poro*. 
Luís S mm n k. X vier   Snrra-Doarada, 
Joaé C rloa Diaa Torre* oa Oliveir*. 
Eduardo GMvto de 8 oia Mvllo. 

Engenho Central de Liorenr 

Refere a falb* loeal de Pindamonhangaba : 
€A i do aorrente mez reoumepoa o Bugeaao Cen- 

tral de Lorona oa aaaa lrab,.lliu». 
tSabeuioa qae, devido * bãa adminiatra(3o, aqnel- 

le ealabclaeiuientu tem ja reoebido e euutiaalado 
grande quantioade do eaaoa, pelo que a preaaate 
aafra devo ir ate Março de 1880 

«Em breve aeri u Bagenhu Central de Lorena do 
namoro ao* aielaure* ao império, em viala dua 
grandea melhoiamentoa qae eaií reeebendo. 

«Ji «onta aquella Boguab^ nm ramal de eitrada, 
oom loeomativ* propci* a nm bom vapor par* na- 
veguçüo. 

«Vimos o asanear fabriaado naqaelle esUbeleai- 
monto e remettido a variou amigoa deata loealida- 
ue, e notamoa, a par da boa qualidade, a eoooumia 
de pregu, piia o da primeira qualidade nio fia» 
aeat» aidade a mais úa 320 o   kilu I 

«LJanat^-ooa que o Buganho teuaiana eatabaleoer 
aqui um UepouilJ de aa^ua.r do todas aa qualid&dea, 
o ueaejamoa que assim aaonuça.» 

—      i qai aiaín        
E. ti pnblitado o n.  121 da   Btvitta de Medicina. 

Em Santos, nm gatnno peaetrua em ama loja de 
barbeiro e aabtiahio am unael do brilbaales que u 
ar. J^uiV.ua, por «aqueo.manto, havia daixaao ao- 
bre orna mexa. 

Uaudu essa noticia acoreaoonta o Correio d* San- 
toi: 

«O ir. subdalegado tenda aoienoia do faeto, bem 
doma oa tiga^os do objaalo aublrahido, dingiu-ae, 
hi je de mai.hi, a uma aaaa 4 rua Martim Alfuoso, 
onuo «nauatruo a aunal em podar do uma Oih* de 
Jaruaalom, que aoa.aruu ler reoebido de am mdi- 
viduu de aumo Joaé do tal...qao havia atgiido para 
S. Haalo; aatretaato o sr sabdattgado rustitaio o 
objeata a aeu próprio douo > 

Parrlcldlo 
Na ndite de 13 para 14 do corrente, no bairro da 

Campanha, mumoipio da ISSig^aça, (lidera da tul, 
«ig^nu, foi aasaaainado por nui filho de menur ed*- 
uu, de Auieriaj, tarvinda-aa eate do nma arma da 
fugo para porpotrar o aeto. 

F«z-ae o auto de corpo de delieto. 

Foi eaptorado, em M"gy-mirim, a praça do oorpo 
poliaial permanenia Q>i<iaio J»té da Corta, qaa, na 
noite do 13 do oorrunte, abandonou o posto, estan- 
do du sentinella á oadeia de Campinas, aonforme 
noliaiamoa, ha dias. 

A requisição do dr. jau mnaiaipsl do Piraeiaaba, 
foi oaptoradn, na fregueiia da S.uu Mari», a 15 do 
aorrenle, o enmíBüao José Damingnee da Silva, 
vnlgo Juaa Thetdosio. 

A pntSu foi «ffaotnad* pelo  r*sp*otivo   aabdele- 
gado de polieia, eoadjuvado pela força do   •<•»<" 
mento da villa de 8. Pedro. 

deata**- 

«Líalxa Econômica e Monte 
8oocorro 

O aevimeate de hontem foi o segaintai 

de 

OAíXA loeoMOMioa, 

90 entradoe de dopeilto* 
15 retiradas dn dites   . 

JocUey-Club 

iV.a ntraavliaari*  aoaaarranaia   raaliaar*m-aa 
fcJSSiiíríSIridia *.BUB*i*da.   dando a* par*.* o 

! 00O m*troa 
i aegando. 

ÍTala *w 14**5o.   A  diataaeia foi paraorrlda 

Uta«M".««l-*000 matrao. ?'•"»•■' 

Premia* 
Chaga* 

em 
Gaia aea »» 

7 MfMdaa. 

laoterla   da K^rovlncla 

Hsaamo d*   primeira parte  d* lotaria n. 03, ex- 
trahida hontem, 20 da Juibo de 1885. 

976. 
975 
977 

2419. 
33aã 
'Mi. 
3914. 
1837. 
3909. 
4ió. 
1912. 
I9ã2. 
3»tf8. 
8990. 

apprcximaçlo. 
approximayio. 

24:000$ 
600$ 
600$ 

10:0 .0$ 
4.000$ 
2:0U0$ 
1.000$ 

600$ 
600$ 
2oo$ 
20u$ 
200$ 
2U0$ 
200$ 

ujrrvj ai! loeooitao 

1   emprostimo sobre penhor 

4:471$fl00 
2:897*070 

5$000 

Rifore o Município de ('aa* Branea : 
«Em diaa da semaua que ao ãodaa, am encravo 

do ar. aipilSo Aaioaio Correu de S.asa, fasoodairo 
residanto em 8. Joaé do Rio Pardo, deitou figo no 
oafezai do ar. oapiitoe diaa depois deitaa fogo tem* 
bam nu paiol, pordendo-ae, eompletamonte, eerea 
de oituaU ourrudus de isilho o a aaaa quo era nova. 

«O prajulio davo aor orçado em ueis aontos de 
réis. 

»0 esaravo alludido está fugido ha tempos. Por 
viuguDç» o parvoraidade eaii h>js pratiaando aetoa 
da urdem úQí qaa üu m narradas. Ha deamareada 
iogratidio por prrte do ejcravo allodida, pela te- 
mos eorteza qaa o ar. *apitSo Coriéa é um senhor 
pao.fisa e que aaa de muit* earidade par* oom oa 
aaaa aaaravas > 

ratervede e aempre daaaaatado da* oalebrldada* 
q*a ao* aaviein *•■ pragl* aatraagdru. ar* **** 
publiaaqua, aflual vanaide, aobiogadu, raailide pe- 
rauia *m (i-rag'iuo teleatu. erguia-as uaaalm* 
para aaalauiar I)ua*-Gb**hi, a a*lrla lB<all*v*l, 
porqoti uona, é ell* ■**■* 

«1 Iti graaioao ar* * «apaataiala qu* Bk* ha 
parqa* dar longo rui d** «f/arla* da *lgaas, quando 
alli t*d*a deram o melhor qoe tmhim. panda aim*. 
aornçlo a vid* na ia* admira-la d* pertaatoe* *r- 
ll*l*.» 

X 

Fal inaugarnda, isbbado nltia», a illumiaaçla * 
gas sorroal* d* th**tre 8. Joio de Taebaté. 

B' eaperado am   Pireoianba * violiuiata ar. Lean- 
dro Ríiol qu* vae dar alli alguo* *oni*rt**. 

■ mm    
L4-a* no Tareairo DiHricto, da riademonhan- 

gaba: 
«No dia 12 do enrrente, ah«g< a 4 eate aidad* nm 

reboaador, oan trae «hata*, da Bngenho Central de 
Lorena. 

«Poram até ao Ma«ahifn, onde reeabereir ceraa 
de mil e qoaliuaentaa arrobae de aanna, nl- podan- 
do tranipartnrera maior eumma em viata d* v**anle 
do rio Parahyba.» 

O sr. dr. Sagasiumo, representante da Re- 
publica Oriüntal tem estado enferme na cOrte. 

Dis o Terceiro Diitnoto, de Pindamonhangaba, 
qu, «oa eiganoa qoe aahav.im-re aeampados na au- 
baaeira da ponta do Parabyb», sageirem eammh* 
d* Minaa, depois da inlimi>f4o falta pela naetorida- 
de, que tiver* a prndeneia da pedir, per telegram- 
mo. força a* exm  dr. ahefa de polieia. 

«Retiramm-ae, nl > sem roíaarem um poaea, ten- 
do oonatado que eatavam om prepara* da reaisUn- 
ciu, feliimente nSo realiaada a 

A.uctorldadea poliu laea 

A Murtinho Antônio Pranoo f >i eoneedida a (xa- 
neraçto, qoe pednsda *argo de 1* sopplonta do aub- 
dilegido de poliol* do diotrieto do b .acorro, sendo 
nomoado para aquelta vaga a aa demaie rxistent^a 
na meuna loealidade. «a aegaintas «idadBaa : 

Sobdalogado 
Joaquim Oonçalves doa RJI*. 

ttopplentas 
1.* S^tyro Oliodo de Camargo. 
2.* Hilário 0 nçalvos du* Raia. 
3.* Joaquim Gomes da Silva Júnior. 

Polida local 

Foi revolvida qae a fjrça d* polieia lo**l «eja 
tombem diatribaida para o diatrieto de S. Pedro do 
Turvo, termo da Leaçóaa, cujo destaeameDto eerá 
eompaato da nm eommaodaate o tree praçae. 

—Foi demittido Jota Franeiaoo de Faria do logar 
de eommaadante d* polieia loesl d* vill* d* Ba- 
qaira. 

Oaourrenclaa pollolaas 

DIA 18 

Santa Ifhigenia 

Foi preso o allemSo Júlio Niss, por ébrio a desor- 
deiro ; a preta livre, Benediet* Bemene, par «éter 
aoffrendo das fataldade* mentes*. 

Caii<aiap<a 

Foi rMolhida i priale Anna Franaisoa Virgeli- 
uia, por ébrla * torbalanta. 

Bra* 

Press* :—O portngaei Antania de Carvalho, per 
insultar a am* família; o prelo üeaediato, auravo, 
por vagabundo. 

DU   19 

Bttaçãa  Central 

Foi preto a multado em 10$000, Antônio Pire* d* 
Camargo, por desrespeitar ao guarda da ronde. 

Comolatdo 

Foi reeolhido 4 prisSe e sllemlo Jacsb Míloo, per 
desordeira. 

Bros 

Presos : Caatodio Joaé d* Silva a Antônio Farnan- 
dsa da Costa, por ibrius * do*ordair*8. 

Foi removida per* o «alaboaçs d* Penitenaiaria, 
o aBsrar* Bensdioto. 

í»Li««";*_V.-aB.bara^600 3*   parae- 
natrae.   Preaiiaa 

»a aagaado.  Cha- 
e am aígaado M»- 

dieteneia foi pereur- 

1 WOtoÔÔ o* primeiro a 3ü0$000 
«. eVeriaeir. I.g»' T.lie.aa 
«L^rA,Wlida7ll$300. Adii 
't^tíS^&^ijm   metrae. Pre-io* : 

£a?^i<r«i^*«aadu laaria. A poola dea ^1$9<M 
iTídiauBea UiT»'»"""»'» U* •♦í»"^' 
**.     ^l_C«0*a;M4«-l9'J9   ■•«'••     ?'•«••• 
m^^m^t

m m, íTB* W.IB a am aagaada Aa- 
SySSSWSWíí Í-S-2B peraor- 

lo5o5^"írirír;, 1:000$ ee eeg.ad. e 1 000$ .o 
í«í«7. IU priaie.r. valU p.a.ou pnmairo a Ata- 
f*Tf ^-.ú; a ea aerao per M*lp«oi* • Taill*f*r íltl. *SÍ «^T Sr K-i*ur,aMi  dut..- 

MS. PREMIADOS OOM 100$000 

872-932—1050   1249-1267-1892—2?45 
2560   27d9-2847-2873   3135   3151 

3309-3770—3808-3802 - 3S90-4383-4011 

Todo* o* bilhete* qo* terminaram em 4í, O o O 
lém o mume dinheiro.  

Obltuarlo 
Sepalt*r*m-** no oemiieno mnnioip*! ee aegain- 

tea eedaveree : 

Di*13 

Antônio Oibrial, 03 annaa, *oll*iro, fall**ido no 
ao hoapilal d* a.na.da : gengrana. (Attoatadj d* 
dr. C. da Campo*.) 

Dia 14 

Joaquim Fraaaifoa d* Mora**, 31 sano*, morador 
i rua ua CunaoUçta i alfasçlo palmaaar.(Attaatado 
do dr. Lopaa d -s Anjaa ) 

Maria aa tal, 63 >soea,aoUaira,nataral da Saiaaa, 
fallaaid* na hj.pital da oiridada: *at*r«-e.lit*. 
(Attoatada do dr. C    di Campue.) 

Jaae Augoato da Ab •• a. *f anua*, morador i ro* 
Flo:eaai* de Abrea, ir g.oj » i, 3* : taberealae 
patmanarei.(Atiaat*do do dr. Carlaa Batelha.) 

Di* 15 

Oaapar Fanti, 27 aBBee, ealtMre, itUiaae, elie- 
nada, vialo d* Campiaaa. fallaaid* ■• haapiei* : 
eaeephalit* ahroaiw. (AlUatalo  4o dr. Mjaqo.t* ) 

Dia 10 

Antoaia Vi*ir» d» Lai, 33 ****«. *«lt*lr*. ■*- 
radar 4 ra* do Tpiraaga,   f fga-s a da &iaaolacfo: 

dr.  Jayaa 

NOTICIA.»  ARiriâXICA» 

Ha dias, transarsvsnáo apratiaçSai d* impran- 
aa fluminenae «obre o mérito ertiatiao do eapitlo 
Voyer, diaaemcs qae o pianieta franaex havia *ído 
preta do «aiporiimo, pcis nutra oxplitaçlo nSo en. 
eontravamos par* o modo por qae foi «lia rasebida 

pelus eritiaas da sflrte. 
Força é reaoxih^asr qae «ompetenel* e eabreta- 

d* impaMialidade tão qualidadee pted.miaantea 
na maioria doa eritiooaartiatieos djmnunjü . 

Lamoa am algana jurnae, da Europa, apreeiaçSaa 
maito honrosas para o «apitto V<y*r, aa qaaea «uo - 
traatam abaolalamenta eom o juixo o.-ituo do 
«Jornal do Coa.meraio», do «Diário do Notiaias* e 

do «Pai». 
Da aurle qae aehaaio-no* em eolIiaSe* par nto **- 

baruo* a qu*m dar a preferaneia, ai éqaallaa noaeu, 

iilaatradoaOcllegaa,ai a: «Gommereio de Portugal», 
ao «Novo Ü ano doe Açoro»», «Aa laatitaivOso, ao 
«Correio da Earopi», a «Illaatratioa do Pana*, «Le 

Naeionel», «La Monda Illn*tré» e a oulroa panc- 
di*c* 

Em anmma :—fl«a a noaio jatia suspenso até qa* 

** r**lix*, amanhi, o *onasrto qaa o er. aapitlo 

Voyer preteade dar aasta oapital. 

LITTERATÜRA 

B »♦♦ 

Teu reatei «dr de jambe e toa olhar 
De límpidos etherea, faaeinant* 
Q ial do Or.ente oatenaia inebrient*, 
Cujo aroma aubtil fax-no* eaiamar... 

O t*a sorriso angoliaal, mevioao 
Como * aom d* balladaa ***oaaex**. 
Em noitaa de Insr e de triatesee, 
Na* eneoatas ethoand* melodioso 

O teu eollo de fdrns rara e flna ; 
Toa cintura artiatica, fraotin*; 
Base teu (.tfd, emlim : mnlher divina, 

Que niogasm é aspas de descrever, 
— B' * violo qae fas emmarsbaeer 
A* roa** d^lrgri*, em m*a viver. 

8. Pealo, 7 d* Janho de 1885. 
JIIDINO CABDOSO. 

daJ «Palavra 4* heara i Cahe-Oré Palavra da ala 
« Teralaer eea heara qualqaar qaeall*, Caid-bar» 
« bada: Tarniaar aaa qaealta ralraataad*-** da 
« em modo vil ; ll.r aa <l**p**h* «aa h*ar* ; Pa- 
- pia*. R***b«r dlahelr* es aaa aaixlaha baaiUi 
< par* dar am d**pa*h* f*varava!» 

.. qu* • aaroaal Mammangaba dl*** qaa ha da 
anforaar oa u*di«** parq*a*ataa dla**r*a, h«*>ld«S 
Be verdade, qaa *. ». mande* aalher naa oplatt* 
felea a favor d* Uaear* d* d. F  

...qaa o aaamo Mammaagab* aoahaado «om *a 
madiaaa, quo *lo aantr» a Tameralldad* **a*t* n 
grilar i lodaflre I ladeira I 

...qaa a meia* Mammaagaka diaa* qa* raapait* 
m*ito a apiaito do madioo «uaiiat*** «xern* p*rqaa 
■ Ha é arranjada pala «Oebo-Urá», qaa aeaaaa qaaa- 
18** pr***d* **mpr* eom heara, lato é, rspartlnd* 
ee lusroa. 

O aaualto pampa do oapitdt. 

Aa pauoa* qao padeeem d* «aevralgiaa» a da 
«oaxaqueca* ignoram om g*ral que qaaai «sapra 
a.aaa deleru*** atfaoçdaa provim da ai dlg**U* • 
<pri*Ia d*v*ntr*a, a*l**tia malta a**al ao* pais** 
quinta*. Comb*t*ado * *an*a **ssam **,*S*itw. 
RaalB reoorrsr i «Kruta Jnliaa», «enfilto v*g*t*l 
qaa, aom *a* influenaia laxativa • refr(g*r*at*, 
pnrga anavemeate a f*s d*aappar*aer * laeemaeda 
dando *o d**nl* um grande bem aetar. 

8° districto 
Ha deus annos, Piracicaba vestia-se do ga- 

la» para receber nm dos seus mais dUtüutM 
conterrâneos. 

No seio da família, rodeado de amigos a 
admiradores do sen talento, o dr. Anguito 
Cezar de Mattos recebeu aa saudações do f oo 
realmente ó merecedor. 

Nòs que sabemos render homenagem ao 
talento, admirar a honestidade, applandir a 
crença politioa dos oidadlos dedicados, ma* 
nifeetando o desejo de muitos, apresentamos 
ao honrado e independente oorpo eleitoral o 
nome do sympathíco piraoioabano dr. Aa» 
gusto Cdzar de Mattos, para representar o 8* 
districto na próxima eleiçlo a qae se devo 
de proceder para deputados 4 assembléa le- 
gislativa provincial, a 15 de Outubro do cor- 
rente anuo. 

Moço ainda, herdeiro de um nome honrado, 
o dr. Augusto Cezar de Mattos muito devo 
de concorrer com suas luzes, .com seus oonho- 
oimentjs, com seu trabalho, para o engran- 
dtíoimento da briosa e rica província de S. 
Paulo. 

Para esta candidatara, que é legitima, ap- 
pellamos para a Umlo CONSERVADOBA, re- 
presentante immediata dos interesses geraea 
do parVRffi em todas soas erolnçOei, o aea 
apoio ao candidato que apresentamos. 

O corpo eleitoral do 8* districto, concen- 
trando todas suas forças para o triumpho 
desta candidatura, fará do seu aoto a de- 
monstraçSo da união e disciplina que sempre 
existiram no seio do partido. 

Si for eleito, saberá cumprir o mandato, 
pugnando e defendendo as questOe* qae se 
suscitarem de maior interesse para o desen- 
volvimento do progresso da província de S. 
Paulo. 

Piracicaba, 15 de Jalho de 1885. 
2—8 Muitos dntorts. 

EDITAE8 
De ordem d* «emer* maniaipal,   aaudú 

ao dopeilto poblieo, «aa(va**a toaria*, piatad* da 
branoo a prato. 

Quem d* mesma ftr dono, haja de irlratiral-a, 
pa«addo a multa * mala da*p*s*s, na férm* d* -rt. 
53 g 1 • do asdige de postaras, s*b p*aa d* paaaadaa 
a* 48 hoi*s d* preso, a*r a mesma lavada i praga, • 
oaal terd legar i 11 de dia 24 de eorreate á parta 
do pape da eamar* mnnUlpal. 

8, Paalo, «1 d* Jalho de 1885. 
A. C. de Santa Barbara, 
FíM*1 da dUtriata da sal. 

AMNUNGIOS 

A fssta artiatiu d* Bl*oaor* Daso-Chosahi, r*a- 

'ix*da, **sta-fair* altia*, Ba atrta, e«a> a <Dama 

das Camsli s», foi om *a«*ea*a qne toaoa aa de- 

lírio. 
A propeaito, dis o «Jornal Je Cemmtr*!*» : 

«E o qae se psssava entre o* «>p-ctaJ rea 1 üm 
en hi-iaimo aamo rsrissimas vssaa tomo* visio 
igual, maior n-.im. Pr*a*nt** t*v*-oi ■ ara. Cheahi 
inoomeroa, prasioaoa aaa, satro* dal.sado* pela la- 
tençí s, 0= haoagair.a po'a pr:s:l9a9'i rindo* d* 
*rtiataa do* maia aetimadoa. 

«8. M ■ Imperador, mandando-* *hsmar *o s*a 
«amariu, b-indao-a « m um* .iiadissima pulsoir» 
de brilhantes. 

«A qualidade dse cff.rtas sabr*lav»v* ainda • 
qoanliui ", meatrande quanto ora geral o de-" j ' de 
t«atemooh'>r lha adaiiraclt e lympethia. Ootraa 
ar tia:.a teria recebi a j .ia- <U maior preç, i'.a» 
««usa hievo de maia anb.da vaiar pare a alma ean- 
aivel de Oeae-Cheeahi. tanta aai* qa* * vimoe 
*b*r*r d* ecicçí> l-grm^a d «•* * *a*v*a, maa qaa 
ell* ato podia «impnnir, veae.da pela osagaitada 
da am* damoaatraela ana qoaaí • «i^brssli.ía. B 
aaaa «oo»* era a «apoD;.**id».le da* applao***, era 
* «xcaoslo «aiaaaaiaaliva qoa ato danava am té 
i*diffar*ate, am» somo qa* faisa» olMtria* ao* fa- 
si* betar s{melta**>m«ate toda* «* «er>{8«*. ara 
toda «aa* *aiha-iaama qa* por vasa* ahag*v» *• 
frasas', a» dali'i«. 

aNlo havia alli daçfa ; cada ttrs prvparad». 
havia   diraatoroa,  proa"i*r**   a* faa*at*d*r** 
aathatiMa*.  a  •*   *lgcta  qai* toaar wa* papal | 
r"!»»" • **i tasrpe. 

«|ra  ojsiUée l*a.i »•*, h»b.t**l»eBte tr.a ? 

farlz, !• de Julbo 

A aeatr* votou o er*dlla para * manalançao do 
p***e*l d* *mb*iz*da aaadrta d* Pekim. 

Lilaboa, 18 de Julho 

S. M. o rei D. Fsrnead* tem melhorado am pea- 

•o de eaade ; o aaa altado já nto inapira o* mae- 

a** *aid*da* da ha tra* Mmaas*. 

-' 0 dr. Balalie d* Costa Carvalho a tllhos mtadaa 
resar * 22 de eorrante. na agraje do Roíario, áa 8 K 
hore* d* mtuht, nma mi*** p*r *Im* da aaa raspai- 
t*d* parente d. Fran*Í8«* Velleeo Saraiva.        *—1 

D. Anna Maria das Dores Guedes, e seas 
filhos, agradecem de todo o coração a todas 
as pessoas que se dignaram acompanhar ao 
cemitério, os restos mortaes de seu flnado 
marido e pai Jomé Guedes ; e desde 
já convidam a todas as pessoas de sua amisa- 
de para assistirem a missa de 7* dia qae ce- 
lebrar so-ha na capella de Santa Cruz do 
Alto de SanfAnna, quarta feira, 22 do cor- 
rente, as 9 horas da manha, pelo que con- 
fessam-se a todos eternamente agradecidos. 

Sabb. e 3» 
T" t~r ti»?f»ni#inaMtiirMwinM|MPMasMMMpãBi 

Estrada de Ferro Soroeabana 
FESTA DE PIRAPORA 

Dnraata a* f*ata* da Pirapdra havarf 
ae* treaa da «arga 

.Agencia Bawas. 

SECÇÃO LIVRE 

Eleição provincial 
D, claro qne nio sou candidate em a pró- 

xima fntnta eleição de deputados provin- 
ciaes. 

?0 de Junho. 
Da. FaroiRioo ABBAUCHU 

Em Guaratingueiá 
Disi *-«*... 
..qa* o Barbai abo por atn nada tiaha viad* 

d* Loraaa *om ama >év>' a* Wmbo, por t*r ida fa- 
lar, a isaad-dt d* aea amo, ojoix Pepia*. aaa pra- 
paata iafaBa 

. .qae o aC«be-Cii» diaea a algeea qae elle ti- 
ah* palavra d* heara (taMaaa !) 

..qaaaaarmo sflAra ecaf-aeiaaa* «s <<i««'«- 
Fi»tf. atr <i"    •»   4 '   •    -^   t»    tp':í'-5-. : R   o- 
i&; aia, ait.ae ..gia. ,*. te4aMM^fimnata 

(0*a para pee**g*ir**,   taato 
somo uoa de paaaagairoa. 

HORAMO: 
Ida 

8. Paulo 4 Barnery—1« tr*a ás 0.30 da B*BhI, 
2-    »      »    8.0 >        » 

Volta 
Barnary á S. P*ala—!• tr*m 4a 11.10 da aaahl. 

2*   >     >   4,23 da tarda. 
8>reaaba, 20 da Jalho da 1886. 

O. Oatterar, 
laspaetar garaL. 

ti, 20 a 20 da Jolho—1 a 2 da Agoato. 

Festa do Espirito Santo 
MA 

FREGUEZIA DO BRAZ 

A 8 de Agosto próximo, véspera da festa, 
terá logar, na igreja do Braz, As 7 horaa da 
noite, uma ladainha, seguindo-se o leillo 
do prendas e fogos de armaçáo pelo pirothe- 
ebnico Mojzès, tocando em coreto a exael- 
Icnte banda de  musica—24 de Maio. 

No dia 9, missa cantada, sermfto, proeisaio 
e Te-Deum, servindo a orehestra da Sé. 

Roga-se ás exmas. famílias, devotas de 
Divina Espirito Santo. dign«a-se ooadjavar 
a festa, eom suas prendas para o leillo, e 
anjos para a proeistio. 

Fn?gnezia do Braz, 16 de Jalho de 1886. 
O feneiro, José Manotl da Costm, 

*-3 



OOUraO PAULISTANO   02 it Jillu» & IM 

ROUPA BRANCA para mesei e 

para toilette 
BTJA 9A ZMP1BATBZZ   ^ 

Esquina da rua da Boa-Vista 

• dr. Carlos Tillalra trabalha ao atwrip- 
torio do ir. A. Braailiaiue, traraua da Sé, 
17 («obrado) oadu poda i«r prooarado para 
M aarTlfo» da aaa proflMKo, das 10 aa 8 keraa. 

Baaidwioia rua da S. Joto, 01. 
CloiMMfrlIielJpo iMi»moo* Antô- 

nio I>n<urt« do Azeved» e «Ir. 
Jíofto Peretru ISonAoiro» ativo, 
(adoa t — ts.—.j/toi ii/ ma d« S. tíamo 
n.4H.     ■  

CSapItSo Francisco d« Paula 
^■.a vle.r de Xoledo madoa-sa do pateo 
da Sé par» a traTaaaa da Sé a. 4.  

Medico.—o dr. Marcos Arruda, espe- 
oialista dasmolastiasdo peito a coração, mu- 
dou sen oousultorio para a rua da Palácio, 
antiga das Caaiuhas n. 10. Coosultas das 18 
áa 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

Dr, Sulalio.—Dá ooasultas á travessa do 
Ojllefio do maio dia às 8 horas. Chamados 
á sua residtíiioia—largo do Arouulio n. 1'' 
A ou pharmaoia Popular—Hua da Impera- 
üis n. 4. 

Mediou homceoputlaa.—Dr. Loo 
■oldo liamos, oonsultau das 10 às 18 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Contrai Homoespaihiea, largo da 
S. bmnto n.  80. 

Advogado—O dr. Candiuo Monteiro 
da Cunha tíueno tem o seu esoriptono de 
adíooaoia na traTes»a da tíó, 6.  

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rotario, 48. Rio de Janeiro. 

O advogado «To&o de Sá e Al- 
buquerque» escnptono travessa da Sô 
n. 80, onde será encontrado das 10 horas da 
■MjMp 4» 3 da tarde.     

'ÃBVOGtfcBÕ.-^O dr. Pamphüa Manoel Froire de Gar 
ttlko advoga com o» tn. coníoimnio fiiurte de Aze- 
vedo • dr. João Uonleiro, aa 1* a i" laaunula, i rua de 
8. Mato n. «. 

AtMode a chamado» para qualquer ponto da pro- 
ttofli». 

' mBUSi  BAJUBUROLJKaEAJS 
reoebem-ae dli*eotamenaes no 
SalAo Utogante, vendem-se e 
nppll<Mun-«e. 

Xra vetnsa da Quitanda n. 1. 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

StMdt di Santoiptri 
Klo de Janeiro 

^l«o 
Antwerpia e 

Uamburgo 
com asoala paio 

Rio de Janeiro e 
Babla 

Or. Lopes doa Ânjoa Jnnlor- 
advogado.— Esoriptorio— rua Direita, 
19, sobrado, lacnmbe-sa também de causas 
lira da capital e especialmente no íôro de 
Santos.  

" Declaração 
Antônio Rodrigues do Prado Netto decla- 

ra que de hoje em diante, passa a assignar- 
sa Antônio de Castro Prado para evitar con- 
íusdas. 3-1 

mS. DE   LEITE 
Precisa-se de uma ama da leite que seja 

carinhosa e sadia; na rua Fiorencio de Abreu 
n. 74. 3-1 

0 VAPOR  ALLBMÃO 

LEIPZIG 
esperado no dia 20 do correoto, sahirà depois 
da indispeasavel demora para 

Lisboa» 
Anltnrerpia, 

Bremen e 
Uamburg o 

om escalas   pelo 

Rio de Janeiro e Babla 

O VAPOR ALLEMAO 

BUÍIMOIIi 
esperado no fim deste mez, sahiri no dia 10 
de Agosto. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magnifloas acoommodaçSbS 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçSes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow á C. 
Rua de Josi Ricardo n. 8 

8. PAUW 

Rua Direita  n. 40 

. Ao Publico 
0 escrivão de paz do sul da Sé, abaixo 

ssignado, previne aos interessados que será 
ncontrado diariamente, das 10 as 3 horas 
a tarde, no escriptorio do Correio Paulis- 
ono.    - 

8. Paulo, 16 de Julho de 1885. 

O escrivão 
JVanoúeo Carlos Augusto de Andrada 

QUALQUER 

Dor de dente 
m immediatamente com o uso da muito 

proooradae conhecida 

Algontina 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodão 

• upplica-se ao dente ou esfrega-se as gengi- 

™'       VENDE-SE   UNICAMENTE 

MA 

Pharmacia   de Ypiranga 
DE 

. i . ,    li 
0. Th. Hofaaaa 

42 — Roa    Direita — 42 

80—20 

GOMPíILIVHIA. I\ ^.CIOIVAL 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

|lto be |anfiro 
Commandants o aapitlo do mar • gnerr»  E. F. 

Persirit Fraooo 

Sahiri no dia 28 do «orrecto ao moio dia pur» ■ 

Paranaguá, 
j^ntonina, 

ISanta Catbarina, 
Rlo-iütrande, 

í»ololi»«, 
Porto-i%.legro « 

Montevidéo 

Kecob* urga • pusagoiros. 

Trata-se com o agente 

Itii A&ti&ii Finin isi StaUí 
Rua Xavier da Silveira n.S3 e 34 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimento* aU 
fl véspera da sabida do paquete. 

S. Panlo 

PrefO :—üm vidro 
A dnsia 

11000 
9(000 

CoapaáU* CaaUf ilx a • Xigot oi 
Da ordem da direciona faço scieote que, 

deota data ata a reuoile da próxima assam- 
blda geral, floam suspendas as transferencias 
das a^fòa <)<Mta companhia. 

laariptorio da Companhia Cantareira e 
■•gotos, 8. Paulo, 15 de Julho de 1885. 

(Altj /• Bryan, gerente. 

CoDStipações 
De fluxos 

Catarrhos 

CONTRA 

li-M. Il Jll*i»»m I   f     '     •   ■--^-^—•-- 

*«. riut* 

slo  sempre  promptamente  alliviados  pelo 
conhecido 

Elíxir Peitoral 
BI 

CaAIMOMIL,LA. 

Sa Fhamaola   Tpiraaga 
em 

«-   B>%UIX> 00—14 

48—Roa   Direita —48 

Preços:—üm frasco  .    .     n.   5$C00 
Uma dam .    .      rs   I8f000 

8ANDALO  MIDY 
PbarmaoentJco de 1* Classe em Paris. 

Estas rapsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas c Injecçõas. 

Deposito em Paris, 8,ruaVivienae,e nas principaes Pharmacias. 

^iT^ti^^r-jr^sa^ggtgüMaaifl^igig^^^ 

W\ ^ && B>$. H f& M 

Delicioso Lioór tendo por base 

Cognao Vellio 
A. ARDUFtA 

• üaloo rabriouit* am IJI.iV :rr-, «rto ilti OOKBM (FBAKÇÁ) 

FOnTIFICAHTE, APEI1ITIV0, ÃHT1FEBRIL, DIGESTIVO, 
Sastinado á alcançar grande Nomeada 

Ê ncimmundado u SENHORAS, as CREANCAS eu» VELHOS| 
I-;... ili, m a. l-uulo : BAIinUEL S: lOMIlü; 

Canitldo ,'íAlinSb U C', a nas pr.mmio Pharmaelu. 

BagggãM^MVT^r^a^fsaiagia^^t^^ 

L. T. PIVER em PARIS 
lUPORTADOn  DO 

Novo OLBSO Extra-Fino 

COBVtOPSIS 50 JAPAOI 
Untuoso e Tônico 

Ddctos CaMlos um brilho admirável e os regenera. 

-^íÇ^íV 

StBOSitfls aos Dviucuwo» .Vsriumanas, fliarmacian ■ CabaUo Amaria» 

16,600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

A. Quina-Iiaroche contem todos os 
princípios da quna. tem um posto muito 
agradatel, e é superior aos out ros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descai- 
merUo a»s forças e na energia, as aferções 
do tslffnuigo, as febres vtve eradus, etc. 

FERRUGINOSO   i O MBSMO 
El1XIR    _ _ 

<i a feliz combinação de um sal de feiro 
CUIII a quina, E' recommendado contra 
a jwl/reta do sangue a diloro-anemia, as 
éonsequencias do parto, etc. 

Paris. 23, rua Orouot, a nas principaas Pharmacias do Mundo. 

^ooooooooooc 
EPILEPSIA 
HYSTERÍA 

CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

VENDA EM GROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PARIS 
PHARMACIA  DUREL 

MM Uo m B.rauln: BABaDEl 4 TOLEDO; Joio Ciailldt MtSTINS * C, e nas princloaei Phtrmudtt. 

Ksrr 

Cura quasi semprel 
Allivio semprel 

POR MEIO  DA 

SOLDÇÍO ABTIHERTOSi 

Laroyenne 

A ESLLXZÁ ZXSRSÁ U PEÍLS MUa /ti» wu f 

PERFUHARIA-ORIZA 
de L. LEGRAND. Fornecedor da Curte da Rússia. 

• CREMEORIZA< 

^urdeplusieuil1-. 
■JUES^HONOR^ 

Ma  CtiMt  tmtelt 
• tmiqnlê a t>tUÍ 

a B*-Las * 
Ininruiicit i • nucoi^ 
I ■—i ««■•'• tvaafatfa Watft 1 
| iMans Miia • m* •• Sm. B 

iu urtu t iaa raias. 

ORIZA-LACTÉ 
L0ÇÂ0 EMULSIVÂ 

I BnnqoeutnrrMea» pella 
1 FuMM^wracarftaBariUa. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Jiüio pela ncêita tfo 

D'0 tEYEIL. 
O matoiUT* pira a ptlk. 

ESS^ORIZA 
P-trfumti tft tOdOê M 

nmath«têidê 06nê oorn. 
AiJopudii pela moda. 

ORIZA-VELOUTÉ 
«tfflfTfJltt á fMltê. 

Prodino hj • artlidad* 
4» fMMf•. 

ORIZA-OIL,   01*0  ipara 

Daiyaite pnnotyal    207. rum Satm-Hooorè. Parla. 

Theatro S. José 
ESTREIA DA 

ISTUDIAKTINA BIS7ABB0LA 

«FIGA»0» 

QUINTA-FEIRA, 23 DB  JULHO DE I88S 

PROORA-MIIA- 

1» PARTK 

Marcha      Granados _ 
Walsa        Waldtonlfei 
Ouvortura   Flotow 

« Rniunoia 
« A Xol » 
« IMtartlia » 

2» PARTE 

« Ls^Ingeniie » Gavota Arditi 
« Guilherme Tell» Symphonia Roosini 
« Hamburgo » Mazurka      Grana doa 

3» PARTE „ ,. . 
« StaiKlclien »    Serenata Sohabert 
« Efeperanza »     Walsa Metra 
< Fanny Eater » Polka Hibes 

Principiará as 8 112 horas. 

Camarotes de 1* e 2» ordem .    .   .   ^JOOO 
Camarotes de 3a ordem 10$000 
Poltronas ^$000 
Cadeiras 3$000 
Geraes 1ÍQ00 

Os bilhetes acham-se desde já i Tenda na 
Casa Ler/, 34, rua da Imperatriz. 

Phosphatado 
APERITIVO REBTA0RADOR 

Os facultativos o receitam muito ás 
muihores pejadas, e ás que amamen- 
tam, porque em ambos os casos i útil 
á mãi e á formação da criança. 

PARIS, 22, raa Drouot, ti, PARU 
■ NAB rAaaadiaa 

^imrnrrrifini nn > KH m ', wfigiaikj 

is mám de eo^lura 
BQMmmn 

Sso  rfKMnhecidsn ter as   mal*  rlfgante*,   i 
aaiü durável» e em todos os sentidcs 

O 
ÚNICO 

VINHO 
ao extracto de 

Fígado  de Bacalhau 
cujo uzo 

produi 
os mesmos rezultados 

que o do 

ÓLEO DE FÍGADO 
BACALHAU 

ao EMo de 
Fígado Mcâaii 

<u 

Para preços e eireclares com illnstrsç.ôs de todos os 
eatjlos, dirijam-»*» à 

W>o«»i««tlo fle-«v*ng Maebína C. 
HSW TOE&, U S. A. 

CHEVRIER 
» a »    m 

Desconfiar das falsificaçO» 
e das imitações. 

Exigir a nssignatun CHEVRIER 
..   ■' :       .--•—*»*»»•• flui 


